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NO FLAGRANTE ANEXO, UM ASPECTO DE S. 
PAULO NO ANOITECER DE ONTEM. 

Chuvas Inundaram São Paulo em Pouco Tempo 

lnundacão em Minas deixaram _, 

20 mil pessoas desabrigadas 
S. PAULO - Depois de uma folga de poucos 

dias, voltou a chover em São Faulo. Ontem a tardt·· 
nha, voltou a chuva, quando ninguém esperava.. A 
água caiu com violência transformando a cidade 
num imenso rio. Como sempre, o corpo de bombei­
ros foi chamado a; mais de 30 casos de certa gravi­
dade, que foram atendidos. Em Santo André, o mu­
nicípio mais castigado pelas chuvas, houve um caso 
de morte. Cerca das 17,30 horas, uma criança não 
identificada, próximo ao Senac, foi arrastada pela 
enxurada, caindo no rio Tamanduatei, sendo arras­
tada pela correnteza. Bombeiros e patrulheiros da 
rádio patrulha desenvolvem trabalhos afim de lo­
·calizar e retirar o corpo do menor do rio. Em Mi­
nas toda a comunicação, via estrada de fe.rro, . de 
Belo Horizonte com o norte, nas regiões de Monte 
Azul e Montes Claros, está interrompida em virtude 
das abundantes chuvas que caíram sôbre a região, 
derrubando pontes e ocasionando queda de barrei­
ras e fugas de aterro, segundo afirmou o sr. Bernar­
do Pimentel Barbosa, chefe da Divisão Regional em 
Minas, da Central do Brasil. As chuvas que tem caí 
do no norte de Minas, já causaram prejuízos incal­
culáveis, destruindo residências e fazendo vítimas. 
O Departamento de Met.eorologia informa que as 
chuvas vão continuar a cair. Apesar da situação em 
M~mte Azul e Espinosa ser quase d.e calamidade pú­
bhca, a Secretaria de Saúde informa que por en -
quanto não há incidência de doenças transmissíveis. 
o perigo da _contaminação. dos mananciais de água, 
~as 0S"'med1cam~ntos enviados são para evitar que 
isso ocorra. As cidades de Manga, Janauba e Itaba­
cori sã__o as .atingidas pelas enchentes ocasionadas 
por Tre Marias. O prefeito de Espinosa, na madru­
gada de _hoje, de~reto:i estado de calamidade públl­
ca e pedm. dez mll unidades de vacinas antibióticos 
a Secretaria da Saúde. - SNN. 

ENTREGUE 1PLANO DIRETOR 
Ontem esteve em Presi­

dente Prudente, dr. Lauro 
Bierklos, da Faculdade de 
Engenharia e Arquitetura 
da Universidade de São 
Paulo, responsável pela ela­
boração do Plano Diretor 
da capital da Alta Soroca­
bana. Na oportunidade fez 

a entrega dia bas:~ do pl é: ­
no diretor, em solenidade 
que teve lugar noi recinto do 
Teatro Municipal, em pre­
sença das autoridades pru·­
dentinas, representantes d.a 
indústria e comércio, sindi­
catos e associações de clas­
ses. 

1 INPS NÃO FOI SUSPENSO 
Apesar da restrição de 

verba ao INPS local, não 
foram canceladas as con­
sultas e os atendimentos 
médicos-hospitalares são 
feitos a qualquer hora do 
dia ou da noite, desde em 
que haja risco de vida. Os 
médicos efetivos do Ins-

tituto, no entanto, atendem 
dentro do horário estabele­
cido.isto é, das 8 às 12 hs. 
qualquer segurado do INPS 
ou seu dependente, segun­
do informações prestadas 
pelo sr. Walter Fróes, agen­
te sub~tituto cl~ li T:~ de 
Prcs. Prudente. 

Precos Mínimos Vão Subir , 
Convocada' pelo ministro 

da Fazenda para reunir-se 
na terça-feira da próxima 
semana a Comissão Nacio· 
nal de Abastecimento vai 
rever os preços mm1mos 
de produtos agrícolas na 
Região Centro-Sul, fundada 
num trabalho já elaborado 
pela Comissão de Financia­
mento da Produção. Deve· 
rãa ser aumentados em 4 
ou 5% os atuais preços mí­
nimos do arroz, milho, a· 
men. oim, soja, algodão e 
farinha de mandioca. con­
forme indicação da CFP, cu 
jo trabalho técnico seria ex 
posto e aprovado sem deba­
te, exceto um item novo que 
será objeto de cllscussão, 
pois já conta com opm10es 
favcraveis e contrarias den 
tro da Comissão Nacional 
de Abastecimento - preço 
mínimo para o arroz bene­
ficiado . ' 

A!gumHs opinioes Já são 
conhecidas desde quando a 
presidente do IRGA - Ins 
tituto Rio-grandense do Ar­
roz - sr. Paulo Simões Lo­
pes, durante recente visita 
à Guanabara, manteve en­
tendimentos com autorida· 
aes federais integrantes da 
CNA, expondo-lhes os pon­
tos de vista dos lavradores 
gauchos contra a garantia 
d pr::To m1111mo ,.,1 r1 n .,._ 
roz beneficiado. Ele proprio 
é con:trario á idéia. e as ale 

gacões dos rizicultores .fo­
ram acolhidas nos Ministé 
rios da Agricu ltura < : ·o 
Planejamento, na COBAL 
e na SUNAB. 

Segundo tais alegações, li 
preço do arroz beneficiado 
deve ser decorrente do pre· 
ço do produto em casca. Se 

o governador aceitasse a 1· 
déia de garantia de preço 
minimo para o beneficiado 
de que não dispõe o produ 
t.or, estaria fornecendo ca­
pital de giro para a indus• 
t.ria, com recurso especific" 
para o financiamento da 
produção. 

Exposição tem apôic do Prefeito 1 

O prefeito Watal Ishiba­
shi vem dando amplo apôio 
à Exposição de gado e ro­
deio que será realizada em 
Presidente Prudente no pró 
ximo dia 27 de março, sob o 
patrocm10 da Prefeit,ura 
Municipal e Sindicato Ru­
ral. Segundo a sua asses-

soria de imprensa, o alcai­
de prudentino não tem me­
dido esfôrços no sentido de 
colaborar para o pleno êxi­
Lo de mais esta realização, 
de grande importância pa­
ra a Capital da Alta Soro­
cabana e Região. 

J DOMADORAS NA SANTA CASA j 

O Lions Clube de Alfredo 
Marcondes, por intermédio 
de suas 1:iomadoras vai hi­
dar uma campanha arreca­
dando fundos para a Santa 
Casa de Pre~idente Pruden­
te. Assim sendo, ontem à 

tarde visitaram aquele no:>o­
comio, as senhoras Carmen 
Zuniga Mattos, professôra 
Maria José dos Santos Ca.1-
deran, professôra. Cenira 
Marques Calderan, Apareci 
do Elias Ferreira e esposa 
Maria Borges Ferreira. 

li1scric~es _, para Assistentes 
A caravana marcondense 

foi recebida pelo presidente 
da Santa Casa, Adail de 
~Almeida Lima, sua esposa, 
1Dr. Antonio José Correia 
presidente do Lions de Pr~ 
dente, Hortencio Marini e a 
nova Irmã Superiora, Gra­
ziela dos Santos Guerra. 

O Diretor do Instituto de 
Educação "Fernando Cos­
ta", professor Krisan Mar­
tin, está levando ao conhe­
cimento dos professores do 
estabelecimento, licenciados, 
que no período de 8 a 13 
de março, estarão abertas 
as inscrições. para exercer 
as funções de Assistente de 

Diretor do Ginásio Plur­
ricurricular, nos termos da 
Portaria n .o 24, de 6, pu­
blicada a 7/ 3/ 68, à vista do 
Ato .n.o 27, publicado à 
16/ 2/ 68, mediante requeri­
mento dirigido ao diretor e 
pree,nchimento de questio­
nário fornecido pela dire­
ção. 

Tendo como anfitrião o 
senhor Adail de Almeida 
Lima, os visitantes percor­
reram todo o estabelecimen 
to hospitalar, conhecendo-o 
completamente. 

CIRCO DE TOKYO DESTINA VERBA A 
.ASSISTENCIA SOCIAL E BIBLIOTECA 

Em solenidade que teve 
lugar no Gabinete do Pre· 
feito Watal Ishibashi, na 
Prefeitura Municipal, o Cir­
co de Mágicos de Tó.kyo 
entregou à municipalidade, 
o total da renda dos dois 
primeiros espetáculos no Gi 
násio Municipal de Espor· 
tes. Estavam presentes. na 
oportunidade, Dr. Watal 
Ishibashi, prefeito mumc1-
pal; Adalberre Marini, pre­
sidente da Comissão Pró 

Bibliateca Municipal; Dona 
Marina Ishibashi, primeira 
dama do município; Dona 
Juraci Bravo, diretora da 
Assistência Social; Sr . Luiz 
Tomas de Aquino, empresá­
rio e Diretor da Agência 
Sanes (empreendedora da 
vinda do Circo de Mágicos 
de T'okyo); sr. Fábio Morei­
ra. tesoureiro da mesma 
agência; sr. Celso Garcia, 
também empresário; e Dr . 

Cecil Moreira RiMiro, pro­
curador jurídico da Prefei. .. 
tura Municipal. 

Vários oradores se fize­
r am ouvir. agradecendo as 
iniciat.ivas da Agê11cia Sal­
les e do Circo de Má~icos. 

A importância entregue 
foi de NCr$ 2. 733,00 que foi 
na oportunidade dividida, 
sendo uma parte destinada. 
a Biblioteca Municipal e a 
outra a Assistência Social. 

Quatro premias para lulu 
LONDRES - Ela é miss Valentine 1.968 e 

ocupa atualmente o topo das cantoras brit ânicas na 
televisão, bem como o de jovem mais bem vestida 
da Inglaterra. Pulou e gritou de alegria quando sou­
be que foi premiada com 4 prêmios da Disc And Mu­
sic Echo de 1.968; prêmio como cantora - como 
intérprete de televisão - como garota mais bem 
vestida e como miss Valentine. Tem 19 anos e na 
foto aparece segurando os prêmios. Seu nome LULU, 
apenas. - SNN 

INDUSTRIA PRUDE1NTINA SUGERE 
. MODIFICA COES NO IPI/ ., 

Até a próxima tei·ça-feira 
a Secretaria da Associação 
Comercial e Industrial esta­
rá recebendo dos diretores 
e associados, sugest ões para 
modificações nos livros de 
escrituração do IPI . A me­
dida é em atendimento ao 

pedido ao Feri. ·dias Asso.::ia­
çõ s Comerciais (lo Est. de S. 
Paulo, que quer receber tais 
conlribuições par a anexa!.' 
às sugestões que serão en­
caminhadas às autoridades 
fazendárias. 

"PARAFUSO CLUBE11 

INAUGURA SEDE SOCIAL 

Com e co· te da fita sim· 
bólic<.1 e a bcnc;fio do PnJ -.; 
Leão, foi inaugurnd:.i onl m 
às 12 30 hor<.1s, no tr ''º ro 

do\·iádo ( Josc \ , ~ $op ,.,1 

Reis), a sc.llc sociJ! cio Pa· 
'rafuso •Clube•, nuc c0 '.:'r._1. 

ga os cmp1-cgados ck! fi1 ma 
Jns0 de Souza Rei'> & Ci:i. 
Ltda . 

Desatou a Jit'.'t sirnbôlic::i, 
o sr. Pa.;co;'I] Di~1iz N::w r­
'ro. 'd~r~to--<1 1111n' o cL 11ir­
ma, faz~ndo 11ost1?r:ormc-ntc 
o t\so -'ª rnl'l' r:> '1'1 qn:::.l 
<'lor·:iou a inic°i''ti' ;1 L

1
' p o 

ceder n hc1iç'io . ~'S eh 1;:11. 
déncias da se ·1, rnci l. 

Em 1<:cguida foi oferecido 
um coquett'l aos pr::-scntcs, 
sen.~o .que na oportunidade, 
foi entregue as med; Ilia:-. 
e taças aos campeões e vi-

r·t·s , 1) 1.o Cmrnxonato 
0

ln t cm~, com 1á1ias moda­
licl:-dc-; P<>porti\'as , pelos srs 
P·c,(O;Jl Diniz · m·arro e 
Dirc,'u Mntheus. p.esidente 
do Parafuso Club~. 

Tnmbém pn.:s: '·t: à 
nid~ :'.>, o sr Nil,on 
li. chefe ck sccdo to 
u1mrnto de Vcn.! 1s 
Willys. 

sole­
Vata-1 
De par 

ela 

Fu1xlatlo em 27 J; julho 
('.,: 1.967, o Par.1fu ;o Clube 
i:í r or1!'• com m~ i~; ,_ ,e cc1n 
rsrnciados. 

A s11 :1 :it1.1::-l di1-.~toria é 
compost:i pelos srs. 
Prc<icl Dtc: Dirc~u ,\,latlict..s 
~"'crc1ário: Flcio A. Vicente 
Departamento .lc Recreação: 
Artonio J. Sil·:a 
Tesoureiro: lolan.Ua I. Ki.. 

mura 
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PRESIDENTE PRUDE·NTE, UMA DA~ 

CIDADES QUE MAIS CONSTROE 

NO ESTADO 
Nossa cidade acha-se colocada em 2.o lugar 

dentre .as que mais constroem pela Caixa Ecor-.o­
mica em todo o estado. 

Englobando obras financiadas e as não finan­
ciadas, isto é, aquelas executadas por conta dos 
próprios proprietários, durante o ano de 1967, o to­
tal, em metros quadrados aprovados pela Prefeitu­
ra foi o seguinte: 

Para fins residenciais 
PARA fins comerciais 
Para outros fins 
TOTAL 

4.9.369 m~ 
6.972 m2 
2.092 m2 

58.433 m'.? 
Apesar da grande area aprovada durante 1967, 

verifica-se que, para fins industriais, praticamente 
não existiu nenhuma planta aprovada. 

Procuro p/ Alugar 
GASA DE 3' A 4 OORMITORIOS E DEMAIS 
DEPENDÊNCIAS TRATAR C/ SR. MARIO 

NESTE JORNAL - FONE 2540 

COMO ESCOLHER 
O MELHOR CANDIDATO? 

Possivelmente você já teve diante de si a pessoa 
que sua firma buscava para um cargo de responsa­
bilidade; talvez você tenha deixado escapar o can­
didato adequado. E talvez, até hoje, nem tenha 
percebido isso. O conhecimento de técnicas de re­
crutamento de pessoal lhe permitirá avaliar a per­
sonalidade e capacidade dos candidatos a um càrgo 
e o ajudará a encontrar o homem certo para 0 car­
go certo. Paralelamente a seu emprêgo, recomen­
p.am-se, durante a fase da entrevista, as seguintes 
táticas: 

Dê ao candidato tôda a atenção (adie telefo­
nemas e conversaçées com outras pessoas) 

, 
Faça com que o candidato se sinta seguro de si 
mesmo e discorra sôbre o que quiser. 

Demonstre por êle um infurêsse real (essa é 
a única forma de fazer com que êle seja expan­
sivo). 

Quando desejar que o entrevistado mude de as­
sunto, interfira com sutileza. 

Dirija a entrevista, mas lembre que sua função 
principal é ouvir. 

Faça poucas perguntas e evite que provoquem 
reações i ncompletas, ou r espostas sêcas, com o 
"sim" e " não". 

Adapte seus métodos ao nível de educação, co­
nhecimentos e experiência do entrevistado. 

Não tome notas ( treine sua memória para fazer 
anotações depois de o candidato sair J. 

Não seja demasiado formal. 

Não contrate u-çi chefe quando necessita um su· 
balterno: diga-lhe que tem demasiada experi­
ência para o cargo que aspira. 

Nunca diga a uma pessoa que não está quali· 
ficada para o cargo, se o motivo residir em uma 
questão de personalidade (mas seja franco se 
a falha fôr profissional). 

Não formule juízos morais, nem dê conselhos. 

Não faça perguntas com a finalidade de confun­
dir o candidato. 

Não deixe que a expressão de seu rosto o tom 
de sua voz ou seus gestos revelem o que você 
está pensando. 

Não aparente impaciência, mesmo que você te· 
nha pressa. 

Não di scuta com o entrevistado. 

Não formule conclusões baseadas em precon­
ceitos. 

E,.se ~ candidat~ fôr aP_rovado, não procure " en 
f e~t0:r o relatorw ( mais tarde teria um funcio­
na rio descontente e desconfiado em r elação à 
sua pessoa). 

(Do Curso Para .For!llação de Chefes, do Departa­
mento de Orgamzaçao e Treinamento da Mesbla) 

'.momrncr@ 
TRANS PORTLDCRA LTDt 

ALTA SORoCABANA 
MÉDIA SOROCABANA 

MÉDIA MOGIANA 

SÃO PAULO 
Rua Afenso Arinos, l ll - Fone, 92·8115 

CASA BRANCA 

Rua Capitão Horta, 64 - Feae, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz CunLa, 257 - Fo11e·, ~674 

J .. 
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O HOSPITAL - Fator de Educação na Comunidade 
/ 

Or. Antonio de Mattos Fi­
lho Coordenador do Médic() 

Plano de Assistência 

:público: 
b) Orientação individual em 

matéria de higiêne e cui­
dados médicos; 

cJ introdução de programas 
de imunização; 

d) cooperaçào na detenção e 
tratamento precoce elo 
cancer ginecológico e fu­
turamente, outros tipos 
de neoplasias malignas; 

ca, hu.tnanos e sociais, a. pró 
pria legislação vigente con­
sagra a unificação dos ser­
viços de saúde pública, preli 
minarmente, e entrosamen~ 
to posterior com a Assistên­
cia Hospitalar, Ainda mais 
enuncia que o planejamentó 

cte saúde não é assunto só 
de medicina, invade o cam­
po de outras ciências, como 
a sociologia, a educação, e­
conômica etc. e implica no 
estudo detalhado das con­
dições de saúde da popula· 
ção, das condições econo-

mlcas sociais e da assistên 
da atual dà l'êgião !l. ~êr bti 
neficiada, afim de obter uma 
prestação de melhor assistên 

·ela pelos meios menos deis­
pendiosos. 

W. Palmer Dearing afir­
ma "que o hospital que vi· 
ver como ilha isolada no 

meio da comunidade, " upan 
do~se unicamente dos pacien 
tes que lhe !orem bater à 
porta, sem procurar saber 
de onde êles vêm, para on,de 
vão e porque vão, é um po­
bre serviço púJ:>lico". 

:f. Prudente, 6 de marco 
de 196a. 

o hospital moderno além 
de se apresentar como uma 
instituição médica é um cen 
tro de di!us~o de uma nova 
mentallda.de conhecendo os 
doentes sôbre os problemas 
fundamentais, como o da 
Saude. 

Podemos dizer aindla que a 
edu~ação fêita pelo hospital 
assume um caráter civico e 
patriótico que deve envolver 
não sô o doente, mas tam· 
bém aquêles. que o envolvem 
mais dlretamen'te e alcan­
çando a própria comunida­
de. Na verdade deve ser um 
Serviço de Saúde Pública em 
contato com outras institui· 
ções tais como ambulatórios 
centros de Saúde Pública, 
Serviços Sociais, com a co­
letividade atuante partici­
pando efetivamente, nos tra 
balhos de profilaxia das do­
enças. de manutenção e re­
paração da saúde e do bem 
estar geral . 

e) detenção precoce àe ctis­
metabolias congênitas, 
como por exemplo a fe­

nilcetonúria; 

diagnostíco precoce, higiê­
ne mental. estatistica vital, 
epidemiologia etc. Seja atu­
ando diretamente junto aós 
doentes internados, ou na ad 
mlni,t:,ração tanto quanto 
possivel pelos metodos dire­
tos audio-visuais, entrevis 
tas, palestras, reuniões car­
tazes etc. noções fundamen 
tais de higiene e de profila­
xia. De preferência os pro­
blemas locais devem ser 
-a boTdados por e}Ccelência 
tais co:rn.o, º' uso das fossas 
sanitárias, vacinação, depu 
ração da. água etc. As carti­
lhas sanitárias reclamam 
aistribuição entre os doen- -
sua publicação urgente para 
tes interhados, ou ná alta 
ta hospitalar, ou nos grupos 
escolares como motivação de 
campanhas educativas. 

Sindic~las Pedem intervenção na associação 
Santa Casa 

t) prevenção da cárie den­
tária; 

g) detecção e prevenção de 
moléstias, em cooperação 
com o Serviço de Derma­
tologia. 

Médica de 
Representantes de nove 

sindicatos de trabalhadorés 
de Londrina enviaram men­
sagem à Camara Municipal 
solicitando apôio à Prove­
doria da Santa Casa e apro 
varam o envio de telegra­
ma a diversas autoridades 
fed~rais. inclusive ao presi­
dente Costa e Silva e a3 

loadriaa: Cri~e na 
Ministro da Guerrá, pectin­
do Intervenção na Associa­
ção Medica de Londrina. 

Os trabalhadores solicl· 
tam ""soluções urgentes con 
tra a . Associação Medica de 
Londrina, pelas decisões ar­
bitrárias e desumanas que 
há muito vem tomando em 
detrimento dos trabalhado 

res, fazendo com que os mes 
mos fiquem completamentie 
aesamparados e sem assls­
Lencia, apesar de contribui­
rem para o INPS". Ao mes­
mo tempo o memorial soli­
dariza-se e pede apóio "à. 
provedoria da Santa Casa 
de Londrina que, num ges­
to humano e digno de elo .. 

gios não acatou determina­
~ões na ·Associação Medica, 
dirigida por medicos que 
não se lembram mais do 
seu juramentode atendi­
mento ao proximo enfermo 
quando determinou a seus 
associados que não atendes­
sem os trabalhadores rurais 
em convenio com o Funru-

A luz da grande responsa­
bilidade social para manter 
e restaurar a saúde de todos 
os membros da comunidade. 
como etapa indispensavel ao 
desenvolvimento. o hospital 
moderno deve atender a 4 
funções básicas: 

O hospital é uma institui­
ÇàD comunitária e se desti­
na consequentemente, a a­
plicação de todas as medi 
das de promoção da saúde e 
de higiene, mas é necessário 
para que atinja as suas fi· 
nalidades que haja modifi· 
cações nos sistemas e nac; 
técnicas obsoletas. E' impe­
rioso, principalmente, em 
nosso pais uma orientação 
e articulação de esfôrços en­
tre hospital e os demais or 
-gãos de saúde pública no 
sentido de evitar dispersão 
de esfôrços e recursos tão 
prejudiciais à comunidade, 
que merece uma assistência 
mais completa. mais ativa e 
permanente. A educação sa­
n itária assume por isso mes 
mo carater prioritário em 
qualquer planejamento de 
saúde, onde e c·l~ve realirir 
sob todas as formas a pre­
venção da doença e a pro 
moção da saúde, integran­
do-se na comunidade, e não 
se dissociando para poder 
desenvolver eficientemente, 
o seu trabalho assistencial. 
SeJa desenvolvendo uma sé­
J'ie de programas educativos 
tais como, higiêne pré­
nupcial, higiêne pré-natal, 

A educação do püblico a­
través do hospital pode ser 
aefinido como um plano coo 
perativo utilizando~se todos 
os meios legítimos e éticos. 
Tal iniciativa despertará no 
espírito de todos a bôa von 
tade com os seus planeja­
mentos. Um hospital que 
c:lesenvolve plano diesta natu­
reza torna-se realmente, inte 
grado na vi :.i':i da localidade 
prestando além de serviços 
que são a sua razão ele existir 
outros que facilitarão aos 
poucos sua própria ativida·· 
de, melhorando a consciên­
cla da população. Torna-se 
assim cen't.ro de irradiação 
de novos conhecimentos e 
ativt:l'ad:e diante dos pro­
blemas médico-sanitários 
com que se defronte a popu 
lação de uma comunidade. 
E o doente j cada vez mais 
encarado não como um ca­
so clinico, mas como uma 
pes~ôa reccbeu:l'o nssistên­
cia integral por parte das 
Instituições Hospitalares. Si 
já não fossem suficientes os 
argumentos de ordem técni-

ral". 
Delegacia Seccional dlll lrt1r: 0- ·tn ,1í;.· R . .... 8 1 PELA socmDADE 

u u 1l .> u Uc; en!J.3 f!m 0 UC3lU. '·A Associação Medica de 
D~ Delegado Seccional do . tribuiÇões: Considerando Londrina está disposta a re-

Imposto de Renda em Botu . necessidade d .t a vio obrigatório dos órgãos comendar aos seus associa-
catú e ev1 ar en- do Impôsto de I?.enda, nas dos que alte,ndam gratuita-

traves burocráticos à t · · d t t ºb ~ . Ao Exator Chefe em Pre tação dos pape· d . ranu- guias e recolhimento do men e os con n uintes 'l 
s1dente Prudente 1 1. _ is entro das impôsto na fonte. a) Cleto Previdencta Social RUr'ú.1, 

ASSUNTO T repar içoes do Impôsto àe Henrique Mayer - Dt'rntor". sugerindo que a verba do - ranscreve Renda per ·t· d " ORDEM DE SERVIÇO N · mi m º· ao mes- Aproveito a oportunida- Funrural reverta em benefi-
1 - Medicina Preventiva, 

tsto é, oferecimento simultâ­
neo de •assistência médiqa 
curativa e recuperativa e de 
adoção de medidas preventi­
vas ao que delas carecem. 

DIR-4/ 68, de 23-1-1968 ci~ ~o tempo, qu.e o contribuin de para renovar a Vossa elo exclusivo da Santa Ca­
Sr. Diretor do Depart~men r~p~~Je~· ate~~~~LcVEom maior Senhoria, os protestos de sa, até que seja firmado um 
to do Impôsto de Renda, sem ef~it . • . tornar minha consideração. novo convenio. mediante o 
que '·Revoga disposições da .t X 0 ª exigencia do José Fernandes da Cunha qual os contribuintes pos-
da O.S. n.o 2/67, de 12 de 1 em da. 0.S. n.o 2/67 Subst. Event. Deleg. Sec- fsam escolher os médicos e os 
abril de 1967". que determma o visto pré- cion~ hospitais de sua prefercn-

2 - Pesquisa 
3 - Ensino vi~:~~iaeocfehe~~~seanto s:nh~~ DOADO APARELHO ORTORPÉDIC·O ~~~~· :re~fá~~;;âdoa fXk~e~! 

ria. transcrevo, a seguir 0 Ontem, às 11 horas da novos (NCr$ 340,00J à me- dico Emilio Fialho, que sa-4 - Reabilitação 
Mais especificamente, po­

demos mencionar entre as 
fundamentais atividades que 
deverão ser empreendidas 
pelos hospitais modernos 
por iniciativa da Medicina 
Preventiva: 
a) Educação sanitária do 

''0 DIRETOR DO DEP AR na sede do Conselho Muni- pica, a menina Terezinha • todos os contnbumtes, e 
TAMENTO jDO IMPóSTO DE cipal de Assistência Social, poderá · perfei~~!lJ.ente loco-~ que_ o atendimento, assim 
RENDA, no uso de suas a· fez entrega de um aparelho mover-se çom ·.a àjuda do•! esta de qualquer maneira 

intelro teor da Portaria' n .o manhã, a senhora Marina nina Terczinha de Jesus fi·· Hentou ser a importaneia 
DIR-4/ 68, de 23 de reverei- Ishibashi, primeira dama da lha de Oscar Pedro de Jesus paga atualmente a Santa 
ro de 1968, do Sr. Diretor cidade, sem dúvida alguma, e dona Natalina de Jesus. Casa pelo Funrural - 12 
do Departamento do. Im- baluarte da assi&l;iência so- / . ' ; mil. cruz.e1!os novos mensais 
.posto de Renda: clial em nosso mumc1p10, · . Com essa at1.tude filantrõü· I_ msuf1c1ente pa~a _atender 

ortopédico. no valor de Tre aparelho e as~m frequen- ~ condenado ao colapso quan 
~·+•+•+•+•+•+•+•+•+•+•+•+•+·+•+•+•+•+•+•+•+•+•+•+•+· ~···~···~···~•·+·+~~··••+•+•+•+•••••+•+•+•+•+•+••••••+••••••••••••~+~ zentos e quarenta cruzeuos tar a · e~~a: · do ~rminar a subvenção". 
~~········································~·--········-··----~--·--·····----~~~~~-~~~~~ .. ~~~~~·~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ Observatório Prudentino i 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ... Escreveus - João de Aragarças ~· 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ::: Movimentam 0 s Rotarianos do Rotary Clube de bashi um desejo muito antigo de construir ~: 
,•. Presidente Prudente-Sul para. a escolha de sua no- não sabemos aonde, um grande parque de diver- •+• 
,•. d Rt - d d '-' ,+. va diretoria que dirigirá os destinos o o ary soes, entro e uma espaçosa área verde, que se •.• 
:!: caçula Prudentino, de julho de 1.968 não resolvesse o problema, pelo menos o ameni- ~: 
~: a junho de 1.969. zaria em parte. Ali a criançada poderia se reunir ::: 
·~ diàriamente, ao mesmo tempo que as mamãs te- .,.•. 
~ ~ •+• riam um bom local para seus passeios diários ou ,•, 
::: !

1
Domingo último dia 3', estivéram semanais. :~ 

H i.líÍo + 
·~ ·reunidos na Granja "Catetinho" :•: 
~ vários Rotarianos do Prudente-Sul. O Plano de Assistência Social e Médí-J,. . ::: 
::: Oswaldo Athia (foto) comandava a co-H ospitalar que es'tá sendo P.labo- · · :~ 
:~ caravana, nesta reunião de confra- rado pela comissão presidida peh) dr. . · :~ 
::: ternização. Antonio de Matos Filhos, - foto - ::: 
~: já está em plrma atividade. Com ef ei.- :~ 
:~ Estivemos viajando pelo Estado de Minas Ge~'.'.1-is to trata-se do planejamento desse im ::: 
::: onde visitamos a cidade de Nova Ponte no Tnan- p;rtante setor da vida prudP,ntina,_ coi :t :~ 
::! gulo Mineiro. Lá notamos um fato interessante .e sa que já aconteceu com o ensino, r :~ 
::: que chamou-nos a atenção. Os filhos de uma fam1·· desde a criação do PLAME. Informou ::: 
•.• lia desta cidade de condição financeira humilde nos 0 dr. Antonio de Matos Filho ,•. ... , . b . • •• •.• são todos batizados com nomes de pollt1cos ras1 · que, provàvelmente o levantamento chegue a co-::- ••• 
::: Ieiros como : Jânio Quadros Pontes, Pedro Aleixo clusão de que realmente é necessária a construçac, ~: 
::: Pontes, Luiz Carlos Po.ntes, e Milton Campos F'on- do Hospital Regional de Pres. Prudente. Esse le- ~!· 
~: tes. Os padrinhos são gente de projeção dentro vantamento vai dizer quantos nascem quantos ;:; 
.•. daquela urbe mineira. morrem por dia em nossa cidade. Vai dizer tam- :•.: 
>+< H 
··• bém quem recebe e quem não recebe assistência .• •• 
... d a H .~ 1vnôrun ô vu11uaô.tv svzad svi.l9f svwn ap sio a médico-hospitalar em Pres. Prudente. •!• 
•!• está novamente entre nós o prudentino Dr. '•' . . .,.. 
·~ Walter Lemes Soares que excursionou juntamenf.P, ··• .. ... 
{• com suafamília. Acompanhou-o também o sr . .Jo- E falando em recreação, lembramos que Pres. ·~ 
H >+< 
.•, sé Leme Soares e família. Prudente está mesmo fadada a ficar sem futr'- '•' 
~ ~ ,•. bol. Pelo menos futebol de primeira qualidade. •.• ••• d . • •• • •. Delfim Neto anunciou, que Bancos a enram aos Com a " liquidação" do plantel de jogadores, a •.• 
:~ juros de 2%. Falando a jornalistas o ministro Prudentina oficializou o seu desejo de afastar-se ::: 
:!: Delfim Neto informou que nada menos de que. do campeonato. Afirmam seus dirigent.es que hir.. ::: 
::: vinte grandes Bancos aderiram a instrução 86 do falta de colaboração, que o futP,bol hoje é espor- ::: 
~~ Banco Central, concordando em ofertar a taxa te de rico e que ninguém aguenta m·ais as1 exi- ~ 
~; de 2% de juros ao mês em 30 dias de prazo e a gências da Federação. Por outro lado, o Corin- ~: 
•+• taxa. de 22% ao mês para as operações acima de thians vai de mal a pior. Sem dinheiro, com dívi- '•' 
~ ~ •.• 30 dias. das, e como sempre vivendo às custas de meia du- •+• 
~ ~ •+• zia de abnegados. E' mesmo o fim do futebol. •.• 
::: Do dia 27 ao dia 31 próximos Prudente estará bas :~ 
::: tante movimentado com a realização de mais Todo mundo pergunta, todo mundo quer saber :~ 
~: um Rodeio, que funcionará junto a exposição e em que pé está o sonhado Distrito Industrial. ~: 
::: feira de animais. O "espetáculo" Rodeio ser:=i. rea- Aquêle que foi considerado a salvação não só de ~ 
'•' lizado pela Prefeitura Municipal local e Sindicato Presidente Prudente como das cidades mais pró- •+• ~ ~ 
•.• Rural. ximas, continua ainda no papel. Pouco se fêz e na- '+' 
~ ~ 
:•• da de prático está se conseguindo para a sua ins- '•' 
•:: Está fazendo muito sucesso a temporada do Circo talção. Somente temos visto o sr. Belmiro Jesus, ~: 
::J de Mágicos de Tokio, em apresentação no Gi- presidente da Assodação Comercial correr para · ~ 
-.• násio Municipal de Esportes. Esses espetáculos cima e para baixo, tentando algo de concreto pa- ~. 
~· d " •t ••• ~ se evem ao prfüe1 o Watal Ishibashi e ao dr. José ra a instalação do Distrito Industrial. Mas, sàzi- ,.., 
::: Pa.im de Andrade, presidente do PLAME. O espe- nho, vai acontecer o mesmo que aconteceu com o '.:~ 
~: táculo é de gabarito internacional, com números futebol ; vai pifar. ~:: 
~ de bailado e magia que vem impressionando vi- '.!: 
•+• vamente os expectadores. Sõment.e extranhamos Lamentável o que está acontecendo com o ensino, •:~ 
~.· O A ' ·~ ~ uma exigenc1a dos empresários do Circo: porque depois das modificaçÕP,s introduzidas. Até ago- ·~ 
::: as crianças não tem o direito à meia entrada na ra não saiu a classificação do quadro de profes- ~: 
•.• arquibancada? sares, motivo porque as aulas serão iniciadas com •+• ~ ~ 
~ grande atrazo. Muita confusão, muito "pistblão" '•' 
~ ~ 
~· presidente Prudente sempre foi considerada um2, muita proteção, e bastantP, desorganização são os ~.• 
~: das cidades mais quentes do Brasil. O proble- motivos dessa lamentável sUuação. Espelham.do ::: 
::: ma da falta de áreas verdes tem preocupado mui- melhor o estado de coisas, basta citar que até o ::: 
::: tos prefeitos, mas até agora ninguém solucionou secretário da Educação não sabe mais o que fa.z. ::: 
~ o problema. Há falta de grandes e floridos jar-· Na última quinta-feira maltratou um grupo de ::: 
~: dins, parques infantis e outras necessidades. Mas professores de Araraquara quP- queria inquir~-lo ::: 
'+4 para consôlo há na mente do prefeito Wa.tal Ishi sôbre o assunto. '•' ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~·.:·~·~·~·:•:•:•:•:•:•:::•:•:::•:::•!•:::•;•::•::•::•:•:•:•:•:•.::•::•:•::•:•:•:•::~:·:•::•:•:•:r•:•:::•:::•::•:•::•::•::•!•!•!•:::•:•:•:•:•:•::::•:::•:•:•:•:•!•:•!•!•:•!•!•!•:•:::•::•:•:•:•:•:::•:•::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:::•:•:~: ... 
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SEMANA DE 11 A 16 DE MARÇO 

VOCÊ f QUEM GANHA COMPRANDO A MÁXIMA QUALIDADE . . 
PELO MINIMO PREÇO 

\ 

VENTILADOR G~ 
OSCILANTE 

hélice de 4 pás . 30 cms. 

PREÇO NORMAL 175,00 
.SÓMENTE ESTA SEMANA 

O MENOR PRECO 135 · 00 
OD PRDCll ' A VISTA 

LANTERNA . TRICOLOR FLASHLIGHT 
cromada · foco de longo a l cance 

Made em Hong Kong 

PREÇO NORMAL 7,90 
SÓMENTE ESTA SEMANA 

ou 14,90 mensais 

SEM ENTRDDD 

o MENOR PRECO llll PRllCD 5,90 À VISTA 

t GARFINHO PARA APERITIVO 
LITTLE FORK 

caixas com 12· · aço 1nox1dave l 
.cabos em c ores . Made 1n Japan 

PREÇO NORMAL 5,40 
SÓMENTE ESTA SEMANA 

o MENOR PRECD ºª PRllCD .3,90' À VISTA 

wwg 
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O HOSPITAL - Fator de Educação na Comunidade 
/ 

Dr, Antonio de Mattos Fi­
lho Coordenador do Médico 

Plano de Assistência 

público; 
Ol Orientação individual em 

matéria de higiêne e cui­
dados médicos; 

O hospital moderno além e) introdução de programas 
de se apresentar como uma de imunização; 
instituição médica é um cen dJ cooperação na detenção e 
tro de difusao de uma nova tratamento precoce do 
mentalidade conhecendo os cancer ginecológico e fu-
doentes sõbre os problemas turament.e, outros tipos 

ca, humanos e sociais, a pró 
pria legislação vigente con­
sagra a unificação dos ser­
viços de saúde pública, preli 
minarment.e, e entrosamen­
to posterior com a Assistên­
cia Hospitalar, Ainda mais 
enuncia que o planeJamento 

de saúde não é assun.to só 
de medicina, invade o cam­
po de outras ciências, como 
a sociologia, a educação, e­
conômica etc. e implica no 
estudo detalhado das con­
dições de saúde da popula· 
ção, das condições econo-

micas sociais e da a.ssistên 
.eia atual da região a ser be 
nel'.iciada, afim de obter uma 
prestação de melhor assistên 

· ela pelos meios menos deis· 
pendiosos. 

W. Palmer Dear1ng afir­
ma "que o hospi'tal que vi· 
ver como ilha isolada no 

meio da comunidade, . upan 
do-se unicamente dos pa.cicn 
tes que ihe torem bater à 
porta, sem procurar saber 
de onde êles vêm, para onde 
vão e porque vão, é um po· 
bre serviço público". 

P. Prudente, 6 de março 
de 196t1. 

fundamentais, como o da de neoplasias malignas; 
Saude. e) detenção precoce de àis-

Podemos dizer aindla que a metabolias congênitas, 
educação feita pelo hospital como por exemplo a fe· 

diagnostico precoce, higiê. 
ne mental, estatística vital, 
epidemiologia etc. Seja atu­
ando diretamente junto aós 
doentes internados, ou na ad 
mini~t,ração tanto quanto 
possivel pelos metodos dire­
tos audio-visuais, entrevis 
tas, palestras, reuniões car­
tazes etc. noções fundamen 
tais de higiene e de profila­
xia. De preferência os pro­
blemas locais devem ser 
-a bordados por e}Ccelência 
tais como, o uso das fossas 
sanitárias, vacinação, depu 
ração da. água etc. As carti­
lhas sanitárias reclamam 
aistribuição entre os doen- -
sua publicação urgente para 
tes internados, ou na alta 
ta hospitalar, àu nos grupo« 
cscolar:s como motivação de 
campanhas edurativas. 

Sindic ~t11s Pedem intervenção na associação 
Santa Casa 

assume um caráter cívico e nilcetonúria; 
patriótico que deve envolver t) prevenção da cárie den-
não só o doente, mas tam· tária; 
bém aquêles que o envolvem g) detecção e prevenção de 
mais diretamente e alcan- moléstias, em cooperação 
çando a própria comunida- com o Serviço de Derma-
de. Na verdade deve ser um tolog!a. 
Serviço de Saúde Pública em O hospital é uma institui-

Médica de 
Representantes de nove 

sindicatos de trabalhadores 
de Londrina enviaram men· 
sagem à Camara Municipal 
solicitando apôío à Prove­
doria da Santa Casa e apro 
varam o envio de telegra­
ma a diversas autoridades 
federais. inclusive ao presi­
dente Costa e Silva e a::i 

loadriaa: 
Ministro da Guerra, pedin­
do intervenção na Associa­
ção Medica de Londrina . 

Os trabalhadores solíci· 
tam '"soluções urgentes con 
tra a Associação Medica de 
Londrina, pelas decisões ar­
bitrárias e desumanas que 
há muito vem tomando em 
detrimento dos trabalhado. 

na 
res, fazendo com que os mes 
mos fiquem completamentie 
uesamparactos e sem assis­
tencia, apesar de contribui­
rem para o INPS" . Ao mes­
mo tempo o memorial soU­
dariza-se e pede apôio "à. 
provedoria da Santa Casa 
de Londrina que, num ges­
to humano e digno de elo .. 

g!os não acatou determina­
ções na ·Associação Medica, 
dirigida por medicas que 
não se lembram mais do 
seu juramentode atendi­
mento ao proximo enfermo 
quando determinou a seus 
associados que não atendes­
sem os trabalhadores rurais 
cm convenio com o Funru-
ral". 

contato com outras institui- Çà<> comunitária e se desti­
ções tais como ambulatórios na consequentemente, a a• 
centros de Saúde Pública, plicação de todas as medj 
Serviços Sociais, com a co- das de promoção da saúde e 
letividade atuante partici- de higiene, mas é necessário 
pando efetivamente, nos tra para que atinja as suas fi· 
balhos de profilaxia das do- nalidades que haja modifi· 
enças. de manutenção e re- cações nos sistemas e nas 
paração da saúde e do bem técnicas obsoletas. E' irrtpe-
éstar geral. rioso, principalmente, em 

A luz da grande responsa- nosso país uma orientação 

A educação do publico a­
través do hospital pode ser 
definido como um plano coo 
pera't.ivo utilizando-se todos 
os meios legítimos e éticos. 
Tal iniciativa despertará no 
espír~to de todos a bôa von 
tade com os seus planeja­
mcn tos. Um hospital que 
é.lesenvolve plano d1esta natu­
reza torna-se realmente, inle 
grado na vi:i'a da localidade 
prc tando além de serviços 
que são a sua razão de existir 
outros que facilitarão aos 
poucos sua própria ativida-­
de, melhorando a consciên­
cia da população. Torna -se 
assim cen:tro de irradiação 
de novos conhecimentos e 

Delegacia Seccional d • , .. t ,.. PELA socmDADE o imflO> G dt Ren~a em Botucalu '·A Associação Medica de 
bilidade social para manter e articulação de esfôrços en­
e restaurar a saúde de todos tre hospital e os demais or 
os membros da comunidade, _., -gãos de saúde pública no 

Do Delegado s · 1 d t - Londrina está disposta a rc-
- eccwna, 0 . ribuições: Considerando a v1·0 b · t · · d comendar aos seus associ·a-Imposto de Renda em Botu . necessidade d . t o nga ono os órgãos 

catú e evi ar en- do Impôsto de Renda nas dos que atendam gratuita-
A E traves burocráticos à trami- guias de recolhiment~ do mente os contribuintes ,.,'l ' como etapa indispensavel ao sentido de evitar dispersão 

desenvolvimento, o hospital de esfôrços e recursos tão 
moderno deve atender a 4 prejudiciais à comunidade, 
funções básicas: que merece uma assistência 

. 0 xator Chefe em Pre tação dos papeis dentro d impôsto na fonte. a) Cleto Previdenc1a Social Rur ... i, s1dente Prudente lleparJ ições do 1 . as 
ASSUNTO - Transcreve 'Rend . . mposto de Henrique Mayer - Diretor". sugerindo que a verba do 

ORDEM DE SERVIÇO N ª· permitmdo, ao mes- Aproveito a oportunida- Funrural reverta em benefi-
1 - Medicina Preventiva, mais completa. mais ativa e 

1sto é, oferecimento simultâ- permanente. A educação sa­
neo de 'assistência médiQa nitária assume por isso mes 
curativa e recuperativa e ele mo carater prioritário em 

DIR-4/ 68 de 23-l-i968 d~ ~o t~mpo, qu_e o contribUin de para renovar a vossa elo exclusivo da Santa Ca-
S D' t' d D ' e seJa atendido com maior Senhoria, os protestos de sa, até que seja firmado um 

r. ire or_ 0 epartamen rapidez : RESOLVE torn · m1·nh ·d ã novo conven1·0, med1·ante o to do Imposto de Renda, sem efeito . _ . a1 a cons1 eraç o. 

11doção de medidas preventi· qualquer planejamento de 
que "Revoga disposições <la . r a exigencia do José Fernandes da Cunha qual os contribuintes pos-
da O.S. n .o 2/67, de 12 de item X da. O.S. ~·º 2/~7 Subst. Event. Deleg. Sec- {sam escolher os médicos e os 

vas ao que delas carecem. saúde, onde e d~vc rcali7'1r ativi:::i'ade di ainte dos pro- abril de 1967". que determma o visto pre- cion~ hospitais de sua preferen-
Para conhecimento e pro DOAD eia". A afirmação foi feita 2 - Pesquisa sob todas as formas a pre-

3 - Ensino venção da doença e a pro 
blemas médico-sanitários 
com que se defronte a popu 
lação de uma comunidade. 
E o doente .é cada vez mais 
encarado não como um ca­
so clínico, mas como uma 
pcs~ôa rcceben:fo assistên­
cia integral por paute das 
Instituições Hospitalares. Sí 
já não fossem suficientes os 
argumentos de ordem técni-

vidência de Vossa Senha· O APARELHO ORTORPÉDICO pelo presidente da AML, me 
~la, transcrevo, a seguir, n Ontem, às 11 horas da novos (NCr$ 340,00) à me- dica Emilio Fialho, que sa-4 - Reabilitação moção da saúde, integran-

Mais especificamente, po- do-se na comunidade, e não mtelro teor da Portaria n.o manhã,_ a senhora Marina nina Terezinha de Jesus fi- Hentou ser a importancia 
DIR-4/ 68, de 23 de reverei- Ishibashi, primeira dama da lha de Oscar Pedro de Jesus paga atualmente a Santa demos mencionar entre as se dissociando para pode! 

fundamentais atividades que desenvolver eficientemente, 
deverão ser empreendidas o seu trabalho assistencial. 
pelos hospitais modernos Seja desenvolvendo uma sé­
por iniciativa da Medicina rie de programas educativos 
Preventiva: tais como, higiêne pré­
a) Educação sanitária do nupcial, higiêne pré-natal, 

ro de 1968, do sr. Diretor cidade, sem dúvida alguma, e dona Natalina de Jesus. Casa pelo Funrural - 12 
do Departamento do Im- baluarte da assistência so- f 1 

; mil. cruz.ei!os novos mensais 
posto de Renda: eia! em nosso município, Com essa. atitude filantró~· l_ msuf1c1ente para atender 

"0 DIRETOR DO DEPAR na sede do Conselho Munl- pica, a menina Terczinha 4 todos os contribuintes, e 
TAMENTO po I~PôSTO DE cipal de Assistência Social. poderá· perfeitamente loco-~ que o atendimento, assim 
RENDA, no uso de suas a- fez entrega de um aparelhu mover-se com'.'a -lljuda do l está de qualquer maneira 

ortopédico, no valor de Tre aparelho e asgm !requen- e condenado ao colapso quan 
• • • • • .. • ,'; zentos e quarenta cruzeiros tar a escola. · do terminar a subvenção". 

·~~::•!•!•:•:•:•:•!•:•:•:•:•:•:•::•:•:•:•:•:•:::•:•::•:::•.::•.::•:::•:::+:::•:::•:•::•:::• ... •::• ... •.:•.:•.::•=•.:• .... •.:•:::•.•.•:• .... • ... •::•:•:•:::•:•:•:•.::•:•::•:::+:::•:::•:•:•.::•.:.•:•:•!•:::•:•:+::+:+:+:+:::+:::+:+:::+:::+:+:+:+:+:::+.::+:::+:::+::•::•:• .... •. 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~~ Observatório Prudentino ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
··~ Escreveus - João de Aragarças ~· 
~ ~ 
~ ~ ••• b d ••• 
:~ Movimentam os Rotarianos do Rotary Clu e e bashi um desejo muito antigo de construir ::: 
,•. Presidente Prudente-Sul para a escolha de sua no- não sabemos aonde, um grande parque de diver- •.• 
~ - ~ ... va diretoria que dirigirá os destinos do Rotary soes, dentro de uma espaçosa área verde, que se •+• e caçula F'rudentino, de julho de 1.968 não resolvesse o problema, pelo menos o ameni- ::: 
•.• a junho de 1.969. zaria em parte. Ali a criançada poderia se reunir ... 
~ ~ •.• diàriamente, ao mesmo tempo que as mamãs te- .•. 
~ ~ •.• riam um bom local para seus passeios diá;rios ou .•. 
~: \l)omingo último dia 3', estivéram s.emanais. ,i, :~ 
::: ·reunidos na Granja "Catetinho" :~ 
::: vários Rotarianos do Prudente-Sul. O Plano de Assistência Social e Médi-J :~ 
::: Oswaldo Athia (foto) comandava a co-Hospitalar que es·tá sendo 1:labo- ~: 
~ caravana, nesta reunião de confra- rado pela Comissão presidida pelo clr. . ' :!: 
::: ternização. Antonio de Matos Filhos, - foto - :~ 
::: já está em plP,na atividade. Com efei- :!: 
::: Estivemos viajando pelo Estado de Minas Ge~~is to trata-se do planejamento desse im :~ 
~: onde visitamos a cidade de Nova Ponte no Tnan- pdrtante setor da vida prudp,ntina,. cai V :~ 
::: gulo Mineiro. Lá notamos um fato interessante .e sa que já aconteceu com o ensino, ~ . ,, :~ 
::: que chamou-nos a atenção. Os filhos de urna fami· dp,sde a criação do PLAME. Informou ) ' :~ 
:•: lia desta. cidade de condição financeira humilde nos 0 dr. Antonio de Matos Filho ~· 
•!4 são todos batizados com nomes de políticos brasi· que, provàvelmente o levantamento chegue a c<m- :•: 
::: Ieiros como : Jânio Quadros Pontes, Pedro Aleixo clusão de qUP, realmente é necessária a construçãc, :!: 
::: Pontes, Luiz Carlos Pontes, e Milton Campos F'on- do Hospital Regional de Pres. Prudente. Esse lP-· ~ 
• ... ( tes. Os padrinhos são gente de projeção dentro vantamento vai dizer quantos nascP-m quantos ;:: 
N •4 ••• daquela urbe mineira. morrem por dia em nossa cidade. Vai dizer tam- .• •• ... .. 
··~ bém quem recebP- e quem não recebe assistência •• •. 
t. ! dQ .. ,•. ivnfJni,n a vunuafüv svzad svii,~ svwn ap sio é) médico-hospitalar em Pres. Prudente. •!• 
:!: · está novamp,nte entre nós o prudentino Dr. ::: 
•!• Walter Lemes Soares que excursionou juntament.A ~· 
• 4 ••• 

::: com suajamília. Acompanhou-o também o sr . .lo- E falando em r~creação, lembram~s quP- Pres. ~: 
••• sé Leme Soares e família. Prudente esta mesmo fadada a ficar sem futP,- •.• 
~ ~ ··~ bol. Pelo menos futebol de primP-ira qualidade. •.• 
••e B d . d ·~ ··~ Delfim Neto anunciou, que ancos a enram aos Com a "liquidação" do plantel de joga ores, a ·~ :!: juros de 2%. Falando a jornalistas o ministro Prudentina oficializou o seu dp,sejo de afastar-se ::: 
~: Delfim Neto informou que nada menos de qu2 do campeonato. Afirmam seus dirigent,es que hli. ::: 
~: vinte grandes Bancos aderiram a instrução 86 do falta de colaboração, que o futebol hoje é espor- ~ 
~: Banco Central, concordando em ofertar a taxa te de rico e que ninguém aguenta m'ais as1 exi- :~ 
~· de 2% de juros ao mês em 30 dias de prazo e a gências da FedP,ração. Por outro lado, o Corin- ::: 
•.• taxa de 22% ao mês para as operações acima de thians vai de mal a pior. Sem dinheiro, com dívi- •.• 
~ ~ 
•.• 30 dias. das, e como sempre vivendo às custas de meia du- •.• 
~ ~ 
•.• zia de abnegados. E' mesmo o fim do futebol. ~· 
::: Do dia 27 ao dia 31 próximos Prudente estará bas :~ 
::: tante movimentado com a realização de mais Jodo mundo pergunta, todo mundo quer saber ::: 
~: um Rodeio, que funcionará junto a exposição e em que pé está o sonhado Distrito Industrial. ::: 
::: f€ira de animais. O "espetáculo" Rodeio ser<.\ rea- Aquêle que foi considerado a salvação não só l\e ::: 
'•: lizado pela Prefeitura Municipal local e Sindicato Pr€sidente Prudente como das cidades mais pró- •+• 
:.•• Rural . :•: •.• ximas, continua ainda no papel. Pouco se fêz e na- t. 
::: da de prático está se conseguindo para a sua ins- :!: 
::: Está fazendo muito sucesso a temporada do Circo talção. Sàmente temos visto o sr. Belmiro Jesus, :!: 
~.• de Mágicos de Tokio, em apresentação no Gi- presidente da Associação Comercial correr para ~· .•. , ,; 
•.• nasiQ Municipal de Esportes. Esses espetáculos cima e para baixo, tentando algo de concreto pa- ~. 
~ d ~ ~ se evem ao prefeito Watal Ishibashi e ao dr. José ra a instalação do Distrito Industrial. Mas, sàzi- .... 
~ Paim de Andrade, presidente do PLAME. O espe- nho, vai acontecer o mesmo que aconteceu com o ~: 
~: táculo é de gabarito internacional, com números futebol ; vai pifar. :!; 
~: de bailado e magia que vem impressionando vi- ~:: 
~:: vamente os expectadores. Somente extranhamos Lamentável o que está acontecendo com o ensino, ~:~ 
::: uma exigência dos empresários do Circo: porque depois das modificações introduzidas. Até ago· ::: 
~: as crianças não tem o direito à meia entrada na ra não saiu a classificação do quadro de profes- ::: 
•·• arquibancada? sores, motivo porque as aulas serão iniciadas com •.• ~ ~ 
~· grande atrazo. Muita confusão, muito "pistolão" :•• 
~ p ~ •.• residente Prudente sempre foi considerada uma muita proteção, e bastante desorganização são os ~.; 
·~ d .d d ... '+' as c1 a es mais quentes do Brasil. O proble- motivos dessa lamentável sHuação. Espelham.do •.; 
••• dfl d h ••• ~· ma a a ta de áreas ver es tem preocupado mui- mel ar o estado de coisas, basta citar qup, até o •.• 
::: tos . prefeitos, mas até agora ninguém solucionou secretário da Educação não sabe mais o que fa,z . ~: 
~: o problema. Há falta de grandes e floridos jar- Na última quinta-feira maltratou um grupo de ::: 
:; dins, parques infantis e outras necessidades. Mas professores de Araraquara qup, queria inquir~-lo ::: 
:; para consôlo há na mente do prefeito Watal Ishi sôbre o assunto. ::~ 
~ ~ 

~···~············---·····-----~---·------·-------·--·---------~-----------··----------------·~ ~································• ... • .. • .. • .... • .. •.• ... •·············• ... •.• ............... ;..•.• .. •.•.•································ .. ································································"'•~. 
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SEMANA DE 11 A 16 DE MARCO 

VOCÊ f QUEM GANHA COMPRANDO A MÁXIMA QUALIDADE , . 
PELO MINIMO PREÇO 

VENTILADOR GE=. 
OSCILANTE 

h élice de 4 pás . 30 cms. 

PREÇO NORMAL 175,00 
.SÓMENTE ESTA SEMANA 

O MENOR PRECO 135 ·o o 
DD PRDCll ' À VISTA 

LANTERNA - TRICOLOR FLASHLIGHT 
cromad" . foco de longo •lcance 

Made em Hong Kong 

PREÇO NORMAL 7,90 
SÓMENTE ESTA SEMANA 

ou 14,90 mensais 

SEM ENTRDDD 

O MENOR PRECO DO PRllCD 5,90 À VISTA 

t GARFINHO PARA APERITIVO 
LITTLE FORK 

caixas com 12·. aço 1nox1d•vPI 
.:abos em cõres . Madf' in Japan 

PREÇO NORMAL 5,40 
SÓMENTE ESTA SEMANA 

O MENOR PRECO DA PRllCD .3,90' À VISTA 

s fifi4 
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AUTOMOBILISMO 
( 

(PUB'LICA-SE AOS DOM1NGOS) 

ui a o com seu automóve 
ro rompem-se e solW.m.se; 
alguns pedaços penetram na 
árvore. 

curtamento da dianteira do 
carro em cerca de 60 centí· 
metros, antes de que as ro­
das trazeiras toquem nova. 
:mente o solo. \ 

5.o DÉCIMO - Perfuração 

/ • Oportunidade._ 
única para aplicãr o 

... ~ . 

Uma experiência norte­
-americana, simulada com 
um boneco de característi. 
cas físicas semelhantes à 
do corpo humano e colocado 
ao volante de um automóvel 
demonstraram que em 7/10 
d.e segundo, após um cl10· 
que contra uma· árvore e à 
velocidade de 90 kilômetros 
por hora, muita coisa podel'à 
acontecer ao automobilista 
antes do seu falecimento. 
Vejamos o que sucede, em 
câmara lenta:-

2.o DÉCIMO - A tampa 
do motor solta-se e o para­
brisa quebra.se, as rodas tra 
zeiras erguem-se; devido à 
inércia o corpo do condutor 
continua seu movimento pa 
ra a frente, à velocidade de 
90 km/h. 

do torax dt1 motorista pela ""' 
coluna da direção. 

seu dinheiro com 
rização. garantida, 

1.o DECIMO - O para­
choque e a dianteira do car 

3.o DÉCIMO - O corpo 
do condutor choca-se con­
tra o veículo e sua cabeça 
contra os estilhacos do para 
brisa. 

4.o DÉCIMO - Há 'tlm en-

NUNCA E' DEM:AIS LEMBRAR QUB 
EM MATERIA DE PEÇAS PARA 
MOTORS - REGULAGEM DE BOMBA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

RETIFICA JESUS 
:e A PREFERIDA 

AVENlDA BRASIL, 60 - TELEFONE 200·1 
PRESIDEN'nE PRUDENTE 

6.o DÉCIMO - Os sapa­
tos do condutor são literal· 
mente arrancados, hà fratu­
ra das pernas e o craneo 
avança sobre o que restou 
do parabrisa. Há um dobra. 
mento da carroceria e as ro­
das trazeiras ao cairem sol· 
tam-se do carro. 

7.o DÉCIMO - As portas 
arrancam-se, os assentos são 
arremessados para fora e o 
veículo para . 

É de ndtar a força de 
inércia de que ficam pro­
vidos os órgãos do condutor. 
Assim, o fígado passa de 1,7 
kg. para 47 kg. O cérebro, 
de 1,5 kg. para 42 kg. A 
massa sanguínea de 5 para 
140 kg .. 

Se os motoristas lembras­
sem destas consequências 
quando estivessem a 100 
km/h, talvez andassem mais 
atentos ao volante e fôssem 
evitadas maiores consequên. 
cias inclusive aos seus acom­
panhantes, transeuntes e ou 

· tros condutores de veiculos 
que a todo instante cruzam 
consigo nas rodovias. 

i=============-~:=.:;;==================================~· 

Este Galãaie 

BASTA INSCREVER-SE N'O CONSORCIO 

aláxie 
'O MAIOR LANCAMENTO EM CONSÓRCIOS 

~ 

.. ' 

EM TODO O BRASIL 
·J· ~ 

Pague o mínimo para. receber o máximo • 
. r ~ I 

Um GALAXIE zero quilometro 

Mensalidades e Regulamentação de acôrdo 

com o Banco Central. 
INFORMAÇõES NA 

AGENCIA FORD DE PRES. PRUDENTE. 
AVENIDA BRASIL, 693 ·- TELE1FONES - 3604-2057 

ADMINIS,TRA.ÇÃO : 

DONATO FRANCISCO SASSI S.A. 
•;::========================~ 

resgate imediato 
e benefícios para 
tôda a família. 

~ 

-

V. pretende comprar um carro 
sem ficar com o capital imobilizado? 

Aproveite esta oportunidade única. 
O Volkswagen é o carro de 

apresenta para desconto, há· sempre 
muitas pessoas que se apresentam 
para comprá-lo. 

E além de não se desvalorizar 
como os outros carros, o VW 

mais alto valor de revenda, e o 
dinheiro que v. empata nêle passa 
a ser um capital de·giro, com resgate 
imediato. 

Querendo repetir o bom 
investimento que v. fêz. 

Até aonde vai êsse alto vale.r de 
rev,enda do Volkswagen? 

lhe oferece outra vantagem no dia 
de vendê-lo: v. obtém a maior 
parte do dinheiro para comprar um 
Volkswagen nôvo. 

É como ter um título descontável 
em qualq~r praça. 

E só olhar nas cotações de preço 
das revistas especializadas. 

O valor de revenda do VW é 
sempre o mais alto. 

V. gostaria de aproveitar essa 
oportunidade única de aplicar o seu 
dinheiro? 

Muito fácil, nós temos essa 
oportunidade. Venha vê-lo. No momen)o em que v. o 

CIA. PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 
Ávenida Brasil, 943 -963 - Fone, 4679 

NOVO ONIBUS 
Em Caxias do Sul, a em­

presa Nicola acaba de de­
senvolver um novo tipo de 
-0nibus rodoviário composto 
da plataforma "monobloco 
0-326 ~rcedes-Benz sôbre 
a qual foi montada uma no 

PR'ES'IDENTE PRUDE1NTE 
SERVIÇO 

AUTORIZADO. 

PADRÃO DE. QUALIDADE 
.va carroceria que &pós ter 
sido aprovada nos testes de 
qualidade da fabrica Merce 
des-Benz em São Bernardo 
do Campo, será empregada 
no transporte de passagei­
ros entre Porto Alegre ' 

VOLKSWAGEN RESPONDE 

O mais alto padrão · de 
qualidade, ali·a!dlo 1a uma 
perfeita as~istência) técnica, 

fizeram com que, ainda re· 
centcmentc, dois caminhões 
Mercedles.Benz, produzidos 
em S. Bernardo do Cama:>os 
nos anos dre 1958 e 1959, 
superassem a casa dos 
1.000.000 Km rodados sem 
ttbrir o motor. Os veículos 

pertencem respectivamen­
te à firma Rações Ceres 
e ao sr. Antonio Manuel 
dos Santos, da cidiald!ei d1e 
Rancharia, que receberam 
'distintivos comemorativos 
da extraordináriai ma:roa 
alcançada pelos seus dOlS 
caminhões que são do mo­
delo LP-331. 

Respondendo sôbre qual . 
o peso máximo, em baga,­
gem, que se pod'c colocar 
no porta.malas do sedan 
Volkswagen, a fabrica rcs­
pondle:- "A capaicidade de 
carga útil do sedan é de .. 
380 quilos, incluin<:Jlo pass<:ll­
geiros . Essa carga deve ser 
distribuída melhor manei­
ra possível para esforços 
desequilibrados na suspen­
são do veículo. Con~d:e· 
rando-se que cada passagei· 
ro pese 70 quilos em média 
e que o sedan esteja levan­
do 4 passageiros., haverá ain­
dla a .dlisponibilidade pani 
100 quilos dte carga. O im­
portante é que o tal ge­
ral, compr~endendo baga-

DEZ MIL,. 

GALAXIES 
O décimo milésimo Ford 

Galaxie produzido p e 1 a 
Ford em sua fábrica no Ipi­
ranga, saiu da linha no dia 
8 próximo passado. A pro­
dução do Galaxie iniciou-se 
em março de 1967 e o nú­
mero 10. 000 equivale a uma 
produção mensal de 909 vel 
culos ou, diária, de 37 apro 
ximadamente, 

gem e passageiros, não ul· 
trapasse, ao total permiti­
do, de 380 quilos. Isola. 
damente, isto é, como me.. 
nor núm,ero 'Clle passageiros, 
ai carga máxima permitida 
para o ponta~malas é de 120 
quilos''. 

Consumo de 
Segundo o Conselho Na· 

cional do Petroleo, São Pau 
lo foi em 1966 o Estado que 
:mais gasolina consumiu no 
Pais com 2,5 bilhões de li­
tros, correspondentes a 36 % 
do total brasileiro. A medi-

Gasolina 
da de consumo de gasolina 
por veiculo, em 1964, foi 
de 3. 404 litros contra 2. 500 
em 1966. A frota nacional, 
porém subiu de 1. 784. 289 
para 2. 235 . 972 veículos. 

VOCE PRECISA TER SEGURO DE 
RESPONSABILIDADE CIVIL 
PARÁ DIRIGIR SEU CARRO -

Esse seguro custa, o mesmo em qualquer companhia, pois foi 
tabelado pelo govêrno. Mas eis porque você deve escolher a AJAX; pa­
ra fazer seu seguro : 
1 - A AJAX é uma das maiores administradoras do Brasil, operando 

em todo os ramos de seguros há quase 20 anos. 
2 - A AJAX coloca à disposição do seu segurado uma extensa rê.ie 

de oficinas especializadas. Uma delas perto de· você. 
3 - A AJAX conta com uma equipe altamente treinada para s.lmnli-

ficar as coisas para você. -
Se você acha que preeisa de mais informações, telefone para 

4701 ou Dr. Gurg&l, 92. 
Nesses números funciona o nosso Plantão de Orientação dià · 

riamente das 8 às 19 horas. 
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Co1aç6es Adaptadc s a Altitude 
Resistem Melhor a Falta de Oxigênio 

Dois pesquisadores norte 
-americanos descobriram que 
os corações animais adapta­
dos a altitude elevadas pa 
reciam resistir à falta de oxi 
gênio melhor que os corações 

de animais não adaptados. 
Êles informaram que minús· 
cuias tiras de tecido de co­
rações adaptados funciona­
vam quasi 3 vêzes· mais sem 
oxigênio que tecidos de cora-

ções não adaptados. Os pes· 
quisadores dizem que a des­
coberta talvez ajude a expli­
car porque existem tão pou 
cas mortes ocasionadas por 

· trombose da coronária a cau· 

INDICADOR MEDICO 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhora 

Clinica Médica e Cirúrgica 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

anestesiologia 
DR. NELSON O. MARCHESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

DR. BINO DE AGUIAR CINTRA 

- oculista -

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

Nariz - ouvidos e Garganta 
DR. ABEL FREITAS 

Dermatologia - Radioterapia 

PRON.YO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
~ MÉDICOS DE PLANTÃO 

FONE 3333 

DIA E NOITE 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-interno e residente de cirurgia 
do Hqspital das Clinicas - Cirur-

gia Geral 
Partos - Doenças de Senhoras -
Censultór.io: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502 - FONE: 3540 

Residência: Fone, 3655 

DR. CERAVOLO 
MÉDICO - Clinica Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTóRIO:- rua Siqueira. 
Campos, 839 - Fone: 2068 

- Transfusões - Internações 
- Inalações - Imunizações 
- Hidratações - Socorros Médicos 
- Cirúrgicos d.e Urgência 
- Oxigênio Canalizado em Tõdas 
- as Dependências 
- Rua. Dr. Gurgel, 510 
- PRESIDENTE PRUDENTE 

-( OPERAÇOES )-

P'rOnfO So.co.rro de Fratura 
Direção:. DR. HEDO GON(JAL VES 

Clínica N. S. Aparecida 

Av. Brasil, 594 - Fone 3103 

Dr. Haroldo 1F• Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clinica de Senhoras - Rua Si­
queira Campos, 810 - Fone: 

3248 - A noite: 3022 

(ASA DE SAODE SÃO SEBAST'IÃO 
PRESIDENTE PRUDENTE - VILA MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 316, FONES: 3500 e 677 
Diretor-Proprietârio 

DR ELZO YOKOYA DR. JOSÉ ALVES DA PAIXAO 
DR JULIO NUNES DE ABREU DR. ITAMAR DA CUNHA R~SA 

DR. LINCOLN M. FERNANDES DR. ADAVIO ROCHA 

/ 
,·· 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
Médico de Crianças 

Especialista pela Associação Médica 
Brasileira 

Consultório: rua dr. Gurgel, 421 
Fone, 2836 

Residência: rua Pedro de Oliveira. 
Costa, 46 - Fone 3044 

s.ANAT6RIO SÃO .JOÃO 
- Psiquiatria -

Clínica de Repouso 
Doenças nervosas e psicoterapia 

CORPO CLíNICO: - dr. Araripe de 
Souza e dr. João Nicolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONE: 2·16 - Jardim A.viação - P.P. 

\\ \ , · . DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
CRMSP 9211 - Ex-presidente de cirurgia do Hospital das 

Clinicas de São Paulo 
Associado do American College of Surgeons - CffiURGIA GERAL: 

Moléstias de senhoras e partos 
1.527 - Fone, 3539 - Residência: JOAQUIM NABUCO, 1.153 - Fone, 3669 

sa mais comum de ataques 
cardíacos - entre os povos 
que vivem em altitudes eleva 
das, tais como os nativos dos 
Andes do Perú. A descoberta 
itambém apoia a crença de 
alguns cientistas de que 
exercícios regulares ajudam 
a evitar ataques cardíacos 

uma vez que exercício pro­
duz mudanças tisicas e quí­
micas no músculo do coração 
semelhantes as de adaptação 
à altitude. Os experimentos 
foram realizados na Univer­
sidade Indiana em Blooming 
ton pelo Dr. Robert Bul­
lard, chefe do Departarnen· 
to de Anatomia e Fisiologia., 
e por James J. McGrath, es-

tudante pós-unive:r1sitário. 
Produziram adaptação em 
ratos colocando-os numa ca.­
mara de pressao, que repro­
duzia uma altitude de 6. 750 
metros, durante 20 horas 
diárias por 15 dias. Pedaços 
de tecido dos corações dos 
ratos foram então suspensos 
numa seleção contendo subs­
tâncias nutritivas e glucose 
como combustível para o te­
cido do coração, tudo num 
aparelho d'e testes. Esse a­
parelho emite um pequeno 
choque elétrico ao tecido car 

gênio é colocado na solução 
Um aparêlho registrador in­
dica a ocorrência e amplitu­
de das contrações. Nos t es­
tes, o oxigênio foi dado por 
algum tempo e depois su bs· 
t ituido por nitrogênio. As 
contratações do tecido cal· 
ram meta de da amplitude 
original em cêrca de 13 m1· 

nu tos. Quando os tecidos 
cardíacos de ratos não colo­
cados na câmara de pressão 
foram sujeitos a testes seme 
lhantes funcionaram sem 
oxigênio por muito menor 
tempo, sendo que as contra· 
tações atingiram metade da 
amplitude em cêrca de cinco 
minutos. 

diaco fazendo com que êle se 
contrai enquanto funciona 
normalmente - o que fará 
por um perfodo longo se oxi· 

Dr. José Luiz Ramos cios Santos 
- PEDIATRIA -

Rua dr. Gurgel, 176 - Fone: 2926 - 5163 

Hospital e Maternidade N.S. das 
... ~ Graças ) · ~ •• . ' 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Cirurgia - Ginecglogia - Obstetrlcia 

Rua Dr. Gurgél 719- Fone 3277 e 3278 

Descobridor do "SCHISTOSOMA MANSONI" 
Manuel Augusto da Silva nasceu a. 

2n de janeiro de 1873 na comarca de 
Camamu, Estado da Bahia. Conhecidas 
as primeiras letras em sua terra natal 
onde completou o curso primário foi, 
em seguida para a cidade do Salvador 
iniciando o curso de humanidades. Em 
1891 ingressou na Faculdade de Medi­
cina da Bahia, quando então passou a 
usar todo o cognome matemo de "Pira.­
já da Silva", ao qual viria mais tarde a 
emprestar tOdo o brilho de sua inteli­
gência. 

Diplomado em Medicina após bri­
lhante defesa de tese, fixou residência 
no interior do Estado onde exerceu a 
profissão de médico durante alguns pou 
cos anos. Em 1902 regressou a Salvador 
onde foi finalmente, nomeado assisten­
te da l,a Cadeira Médica, onde tra· 
balhou durante 9 anos dedicando-se 
sempre mais as pesquisas microscópicas, 
seu penhor natural. No Hospital Santa 
Izabel, em seu modesto laboratório de 
análises clínicas, Pirajá da Silva inte­
ressou-se dêsde logo, pelos estudos das 
chamadas doenças tropicais. ·Questões 
parasitológicas diversas suscitavam po­
lêmicas, frequentes, dos pesquisadores 
da época. Pouco tempo havia, que com­
preendendo o valor e o alcance da in­
pectivamente, o Instituto de Medicina 
Colonial, anexo à Universidade de Paris 
e a Escola de Medicina Tropical de Lon· 
dres. 

O ano de 1905 também assinala im­
portante descoberta da Ciência euro­
péia: Schaudinn e Hoffmann, na Ale­
manha, identificam o agente · etiológico 
da sífiles examinando material colhido 
de lesões de macacos infetados, o Trepo-
nema pallidum. · 

Nessa época, também travav,a-se 
em tôda a Europa acirrada polêmica en­
tre vários pesquisadores sôbre a nature· 
za de uma nova espécie de verme cujos 
ovos eliminados pelo intestino estavam 
sendo encontrados com certa frequên­
cia. Segundo uns, tais ovos não pas· 
savam de simples variantes de ovos de 
Schistosoma haematobium, agente da 
esquistossomose vesical . Defendia, tn·­
transigentemente, esta hipótese o maior 
hemintologista da época Arthur Loss, 
professor de biologia e parasitologia da 
Escola de Medicina. do Cairo. Afirmava 
que os ovô5 de espículo lateral surpre­
f!ndidos nas fézes eram provenientes de 
fêmeas não fecundadas .e criou enge-
11hosa explicação para justifícar sua 
formação . Segundo outros, tratava-se 
de uma nova espécie até então desco­
nhecida no continenete europeu. En­
tre êstes destacava-se o emérito profes­
::;or Patrick Manson e alguns de seus 
colaboradores da. Escola de Medicina. 
Tropical de Londres. Com efeito, no ano 
de 1902 o famoso tropicalista inglês ti­
vera o ensejo de examinar um doente, 
procedente da América Central o qual 
nunca estivera na Africa, nem jamats 
fôra acometido de hematúria, e apenas 
expelia ovos de espículo lateral pelas 
fezes, sem nada de anormal apresentar 
na urina . Relacionando tal observa­
câo com a inexistência da hematúria 
endêmica esquistossomótica nas regiões 
centro americanas, Manson aventou a 
possibilidade de haver duas espécies de 
esquistossomos cujos ovos se diferença­
vam pela implantacão polar ou lateral 
do espiculo, eliminando-se os primeiros 
pela urina e os últimos pelas fézes 
<Tropical Diseases - 3.a edição, Lon· 
dres, 1903). Quatro anos mais tarde, 
1907, Sambon baseado mais em conjectu 
ras bem fundadas do que em fatos de ob 
servação direta, propôs a criação da no­
va espécie perante a Sociedade de Zo· 
ologia de Londres. denominando-a Schis 
tosoma mansoni em homenagem à ela 
ri vidência do seu colega e amigo. Assim. 
justificou sua proposta: . 

a) - di!erenca de forma e tama­
nho do ovo em comparação com o ovo 
de S. haematobilum; 

b) - diferente distribuição geogrâ· 
fica dos 2 tipos de ovos; 

c) - fêmeas diferentes. no sentido 
de que uma só punha ovos .de esporão 
lateral e a outra, ovos de esporão ter­
minal; 

d) · - a presença de ovos de esporão 
lateral só em fezes e os de esporão terml 
nal na urina. . 

No ano de 1904 examinando fezes 
de pacientes internados em suas enfer. 
maria, no Hospital Santa Izabel, da 
Baía, Pirajá da Silva encontrava com 
certa frequência ovos de vermes até en· 
tão desconhecidos em nosso meio, cuja 
proveniência não sabia explicar, mas 
cuja característica principal era a im· 
plaptação do espículo, lateralmente. 
Conhecedor das discussões que se tra • 
vavam na Europa, Pirajá da Silva ini~ 
ciou uma série de pesquisas com a fi. 
nalidade de esclarecer o problema. Fez 
numerosas preparações microscópicas 
em lâminas autopsiou numerosos doen· 
tes que expeliam ovos de espículo late­
ral pelas fézes, e vieram a falecer sob 
sua assistência, reunindo abundante 
material para estudos anatômicos acêr­
ca da espécie americana. Encontrara 
na veia porta e em suas primeiras rami· 
ficações, os animais adultos responsá­
veis pela opstura de tais ovos, surpreen· 
àendo-os isolados e em pleno ato sexual. 
No útero das fêmeas acasaladas, notou 
o mesmo tipo de ovo encontrado nas fe­
zes. Examinando atentamente, os pa­
ra sitos encontrados no sangue, perce­
beu desde logo sua dissemelhança com 
o seu parente próximo, causador de ou­
tra grave enfermidade, felizmente ine­
xistente entre nós, a chamada he~atúr· 
ria do Egito. Publicou então na impren­
sa médica nacional magnífico estudo 
descrevendo minuciosamente, tudo 
quanto observara, inclusive os caracte­
res anatômicos dos vermes adultos ( "con 
tribuição para o estudo da Schistoso. 
míase na Bahia" - Brasil Médico do 
Rio de Janeiro 1908). Convencido do 
acêrto de suas observações. Pirajá da 
Silva escreveu minuciosa carta a Pa­
trick Manson, em Londres, acompanha­
da a.e excelente documentação, que foi 
por este encaminhada a Robert T . Lei­
per, famoso helm.intologista e professor 
da mesma escola londrina, e que vinha 
também fazendo pesquisas sôbre o as­
sunto. Cinco foram as cartas enviadas 
por Leiper a Pirajá da Silva durante os 
anos de 1908 a 1909 e em tõdas é evi­
dente a discordância de opiniãô quanto 
à:! caracteristicas diferenciais entre as 
espéceis de Schlstosoma apresentadas 
por Pirajá da Silva. Em uma de suas 
cartas à Pirajá da Silva, Leiper, decla­
ra sem hesitação: "Lamento não ter 
sido. capaz, até agora, de diferençar o 
Sch1stosoma haematobium do Shistoso. 
ma mansoni. Ambas as formas são en­
contradas no Egito e nós, na Europa, 
obtemos os vermes diretamente da veia 
porta; êstes porém podem ser exempla­
res de qualquer das duas espêceis e até 
agora não dispomos de meios para dl­
fe~ençá-los" . Prossegue, ainda mais 
adiante: "Penso que a questão ainda 
está resolvida. Existe muita teoria tan· 
to nos nontos de vista de Looss 'como 
nos ~ Sambon . . Creio que ambos ne­
cessitam de maior número de fatos 
Estudei um ano com o professor Loos~ 
e t~stemunhei o suficiente para confi01r 
mais em suas obesevações que nas tlo 
Dr. Sambon, mas ainda não fonnei o­
pinião pessoal sôbre o assunto e. no 
momento mantendo correspondência 
com o .. Dr. Looss a respeito ide algu­
mas d!ificuldade que encontrei em acei­
tar sua teoria. "~ evidente a confusão 
reinante no espírdto de Leiper. Que e 
isto senão a prova de que Saimbon não 
conseguira iridlividualizar o S. mansoni 
de modo a convencer a tod'os de sua e­
xistência real? 

Ainda no Brasil, Pirajá da Silva 
reune novos dbcumentos fartamente ir 
lustrados em d'esenhos e preparações 
microscópicas e parte para Paris, on­
dle no Laboratório de Anotomia Pa­
tológica, sob orientação de Rapbael 
Blanchard, catedlrático de Parasitolojpa 

e de Maurice Letulle, professor de 
Anato~. Patológica, completa uma 
mo~graf1a, dtii.niliva, in1Jitulada ffLa 
sch1stosome Bahia". Nela vêm con­
signadas Lôdias as suas observaç.ões, com 
os caracteres anatômicos dos vermes 
acíultos, machos e fêmeas ei de uma 
descrição _anátomo.patológica redú.gÍ'Cfla 
pelo própno LeLulle" r: publicada nos 
"archives de Par'asitologie" tomo XIII 
n.o 2,1908/ 1909, Paris. Estava assim 
lançada e ia ser difundiildla, por todo o 
mundo científico, a descrição comple­
ta, pela primeira vez feita, e feita no 
Brasil, do Schistosoma mansoni. E o 
feito é tanto mais digno d'e nota, que 
tudo quanto Pirajá da Silva expôs 
nesse brilhante trabalho, aiinda hoje 
se encontra de pé no que ta:nto aos ca­
ractéres diferenciais aponta'dlos em re­
lação ao S. mansoni, comparativamen­
te ao S, haematobium. 

Não faltaram aplausos ldie ierninpn­
tes tropicalistas europeus a Pirajá da 
Silva . O próprio Patrick Manson em 
carta datada tle 25 de junho de 1909, 
disse entre outras coisas: "Congratu­
lo-me com o Sr . por uma e outra coi­
sa, pois penso que o grande número dq 
observações que o Sr . reuniu rl<issipa 
qualquer dúvida que pudesse ter havi­
d'o sôbre a especificidade dio Schisto­
soma mansoni. Não creio que o Prof. 
Looss se recuse mais a reconhecê-lo". 
testou não aceitando a evidência dos fa 
tos. No dia 6 de abril de 1912 o Ins­
tituto de Hamburgo, Alemanha, rece­
be Pirajá da Silva para a convite de 
eminente professor de parasitologia da­
quele instituto proferir uma conferência. 
"sôbre alguns helmintos da Bahia''.. 
Com coragem e segurança de possUll' 
a verdadle enfrenta Pirajá da Silva, e. 
mociante debate com o grande mestre 
Looss o imortal ,descobridor do ciclo e· 
volutivo do Ancylostoma duo,denale. 

Foram precisos muitos ano, aplai­
nadas os ânimos e as paixões, para 
que se rendesse a Pirajá da Silva tô­
das as homegens de que e merecedor. 
O próprio Instituto Jdle Hamburgo, no 
ano de 1954, pouco depois de Pirajá ~a 
Silva haver compleatdo 80 anos, ocaSll.ao 
em que foram reimpressos fascimilar­
mente os sues estudos originais sôbre 
o S. mansoni, outorgou-lhe, por voto 
unânime de seus membros, a Medialha 
Bernhard Nocht, acompanha de e;cpres 
siva carta subscrita pelo seu ·d1retor 
atual Prof. Ernst Nauck na qual 
cons~gra o indiscutível descobriod!r do 
S. mansoni. 

R egress ando ao Brasil, Pirajá da 
Silva prosseguiu em suas observações 
e no ano de 1912 procurando escla­
recer o ciclo evolutivo do parasito dec:.· 
cobriu uma nova espécie de cercâria no 
molusco Planorbis habhiensis (AUS· 
tralorbis glabratus) . 

Outros trabalhos cientificos Pirajâ 
da Silva presenteou a medicina brasi­
leira, destacando-se a confirmação da. 
etiologia das sifiles após a descoberta 
na Europa de Schaudinn e Hofmann, 
do Treponema pallidum; estudos minu· 
ciosos -sôbre a disenteria amebaina na 
Baia; a identificacão na Baia do "bar 
beiro" transmissor do agente da Doenca 
de Chagas, logo a.pós Carlos Chagas tê· 
-lo identificado na região norte do Es­
ta.do de Minas Gerais: e estudos sôbre 
a lelshmaniose tegumentar de cuja trans 
missão pelo pelos insetos do gênero Phle 
botomus suspeitou. 1 

Há, aproximadamente 10 anos, foi 
comemorado o Cincoentário da desco· 
berta e identitciação do "Shistosoma 
:mansoni" com a instituição da Meda'"' 
lha Cul-Pirajá da Silva, que teve lugar 
nos dias 1.o e 8.o de dezembro de 1958. 
respectivamente, em São aulo e na Baia. 
em homenagem às datas de 1 e 8 de 
dezembro do ano de 1908, quando foi 
feita pela primeira vez a descdição no 
"Brasil-·Médico". 

Faleceu a 1 de março de 1961, aos 
88 anos cercado do carinho e respeito 
comovido d.e todos os prasileiros.~ 

.(Transcrito de 1'Noticias Médicas'\ · 
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Novena Poderosa ao 

Menino Jesus 

Yassuda virá à Prudente 

de Praga 
Oh! Jesus que dissectes: 
peça e receberá; procure 
e achará; bata e ~ por 
ta se abrirá; por mter­
tnédio ~e Maria, Vossa 
Sagraida Mãe, eu bato. 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida, (mencionarse o 
pedido) Ohl Jesus que 
dissestes: tudo que pe­
dires ao Pai em meu no­
me :E:le atenderá por ln· 
ter~édiO de Maria Vossa , 
Sagrada Mãe Eu, humil­
demente rogo ao Vos­
so Pai, e,,m yosso no~e. 
para que mmha o:çao 
seja ouviàa, (menciona 
se o pedido). Oh! Je. 
sus que dissestes:- o céu 
e a Terra passarão, mas 
a minha palavra não 
passará. Por intermédio 
de Maria eu confio que • 
minha oração seja ouvi· 
da, (menc~ona-se o pe­
di.do). 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em ca· 
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em 9 
horas e mandàda publi· 
car, por se ter alcançad~ 
uma graça. 

Lucl Aparecida L . 

Ainda no corrente mês 
de março ldle,•erá visitar a 
Capital da Alta Sorocabana 
o engenheiro Eduardo Y<lif:­
suda, Secretário d'e Obras 
do Govêrno do Esta!...O, 
est:mdo prievista sua v1s1-
ta para o próximo dia 16. 
Na oportunidade, estará re­
cebendo o título 1de "Cida­
'dão Prudentino", ~ outor­
gado pelo lesgilativo . pru­
dientino "em reconhec1men· 
to pelo' muito que êste i· 
lustre homem público tem 
feito po Presidente Pruden­
te e região da região da 
Alta Sorocabana". 

A Prefeitur.a Municipal, 
após confirmada a visita <l'o 
Eng.o Eduardo Yassuda es· 
tará elaborando o programa 
que deverá ser cumprido 
quando de sua estadia em 
nossa cidade. 

Pr'Jteía sua 
Saúde 

beba 

Agua Sta. Inês 
~edidos pelo 

.Fone, 2825 

MERCADO DE CAPITAIS 
REPRESENTANTE RÉGIONAL 

Participando da campanha de dese~~?l~imento do 
mercado de Títulos e Valores Mob1har10s encet~­
da por Orgãos Governamentais, gran~e grupo fi­
nanceiro procura representante nesta praça. 
Exigimos: 

Alto conceito na praça 
Capacidade, de admi-
nistração e liderança. 
Iniciativa própria. 
Informações cadastrais. 

Oferecemos: 
Orientação jurídica pa­
ra enquadramento nas 
normas exigidas pelo 
Banco Central. 
Farto material promo­
cional. 
Treinamento técnico di­
nâmico 
ótima Remuneração 

Cartas para: Representant.e Regional, Caixa Pos­
tal n.o 30. 711 - São Paulo - Ca,pital 

Precisa-se de. vendedores 
Precisa-se de vendedores que seja registrado na 
CORCESP, tratar à Rua Quintino Bocaiuva, 658 
mão atendemos por telefone) 

~-
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Novena Poderosa ao 

Menino Jesus 

de Praga 
Oh! Jesus que dissestes: 

peça e receberá; procure 
e achará; bata e a por­
ta se abrirá; por inter. 
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida. (menciona-se o 
pedi:!o) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe. 
dlres ao Pai em meu no­
me, tle atenderá por In­
termédio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe Eu, humn. 
demente rogo ao Veis­
so Pai, em Vosso nome. 
para que minha oraça.1J 

>seja ouvida. (menciona .. 
.se o pedido). Oh! Je­
sus que dissestes:· o ceu 

·~ a Terra passara.o, mas 
a minha palavra não 
passará. Por intermêdie 
de Maria eu conno que 
minha oração seja ouvi­
'1a. (menciona.se o pe­
dido). 
Rezar 3 Ave Manas e 
1 Salve Rainha. Em ca­
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em li 
horas e mandada publi­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 

Mari Tereza Negrão 

DECLARAÇÃO 
Declaramos para os fins 

·que se fizerem necessários, 
que foram extraviados os 
seguintes documentos:· Cer 
tificado de propriedade do 
veiculo marca Scania Vabis, 
mdtor n.o 3.951, de 6 cilin­
dros, ano de fab. 1965, tipo 
caminhão, côr laranja, to­
nelagem 10. 000 quilos, cer­
tificado de propriedade n.o 
170.347, exp. p/ Del. de 
Pol. de Presidente Vences­
lau, em 20-8·65, adquirido 
COM RESERVA PE DOMI­
NIO de Scania Vabis do Bra 
sil S.A., licenciado para 
67·68, licença válida atê a­
gõsto de 68, placas n.o .... 
2 . 49. 78. 80; e, carteira Na-
cional de habilitação de 
habilitação de mo'torista pro 
fissional, pertencente a Vi­
cente Moreira Leonel, expe· 
dida por Pres. Prudente, em 
15-6-54 • P.G.U. n.o 8063, 
registrada na Lel. de Poli· 
eia de Pres. Venceslau, sob 
n .o 108, ficando tais docu­
menltos sem efeito algum 
no caso de serem encontra­
dos, visto já estar sendo 
providenciado a segunda via 
dos mesmos. 

Pres. Venceslau, 7-3-68. 

Agência Franco 
IMóVEIS - ADMINISTRAÇAO 

sind. oreci 3627 

C. Franco Mafei - 148 - Tels~ 2531 - 2625 

'VENDE-SE ótima casa de madeira, c/ 
3 dormitórios, sala, copa, co­

. sínha, banheiro, área a"'e fren 
Residência, ótima locah,- te, área dle serviço água e 

zação contendo 3 dormito. luz. 
rios, 1 tipo apto. armário 
embutido, sala, copa, cosi­ Terreno ide 22/44 situado à 

rua Revmo. Coriolano entre 
São Sebastião e E. Mori. 

nha, banheiro, dep. p/ em. 
pregad!a, área, garage. 

Sobrado c/ 230 m2 de área 
construida com as seguin­
tes caractecysticas: Parte 
baixa: sala de música, li­

Terreno na rua Fernando 
Costa e/ Liberdade medindo 
22/33 mt2. 

ving, lavabo social, copa, Terreno de 10x27 mLs2 à 
cozinha. Parte alta: apt.o rua Planalto c/ •rua 11 
p/ casal, 2 dormitórios, Na Vila Santa Izabel 
banheiro, sala, garage, alpen rua Liberidade, terreno de 
pre. llx22 mts. 

Execelente residência con- -T----d.-1-1-33--t--. 
• 1 r · · erreno e x m s. s1-

t1JJ1do . 4 do~1tór os! ivmg,, tuado à ruai Domingos Leo. 
b tnhe•ro, ·cosmh~, ardea d/e nardo Cerávolo - vila Cláu 
serviço, lavanderia, ep. P d' 

d ' 't ' ea ia empregada, 1 epos1 o, ar _· _____ ___ _ 
-

6 * marmore garage, Hall Na rua Santa Rosa, 22 
d.e granito. terreno de llx23 mts. c/ e.a -

sa de madeira. Residência há 4 quadras 
d:a Catedral, com 3 dormitó­
rios sala, copa, cosinha, ba­
rchci-ro., área garage porão 
habitável dep. p/empregada. 

Terreno na vila Claudi.a 
rua Santa Helena de llx2 

-
2 

mts. 

a Excepcional terreno na ru 
Cru:a construída num terre· Cícero 1dle Barros, c44x55 m 

no de 9,50/30 mts., muito 
ts 

bem localizada. 

Num terreno de 11/33 resi-

Terreno situado na ru 
Mamoré de 22x33 mts. 

dência contendo, 3 dormitó- 105 alqueires de terra h 
rios, sala, eopa, cosinha, ba- 13 kms. de Pres. Prudente 
nheiro, dep. p/empregada, 
1axage, área. 

ALUGA-SE 

a 

á 

Av. Manoel Goulart, 290, 
m 3 dormitórios, 1 c/ ar­
ário embutido, sala, co­

co 
m 
p a, cosinha, banheiro, área, 

raae 3 quartos nos fun-ga 
os"' ' ............ .. .... 350,00 d 

3 
Rua dr. Gurgel 1.338-C, c/ 
dormitórios, sala, cosirnha, 

anheiro, área banheiro de 
mpregada 230,00 

b 

• 
1. 
]. 

t 

Rua Revmo, Coriolano, 
311, com 2 dormitórios, sa. 

a, copa, cosinha, área, en­
rad'a p/ carro . . . . . . 150,00 

1 
Rua Revmo. Coriolano, 

.323, com Z dormitórios, sa­
a, cosinha, área na frente 1 

e fundos 140,00 

e 
Rua Barão do Rio Bran­

a, 1.265, com 2 dormitórios, 
ala, casinha, banheiro, en· 
rada p/ carro, área . 150,00 

s 
t 

Rua Francisco Pio Ben-
guela, 202, com 3 dormitó­
rios, sala, copa, cosinha, ba­
nheiro área (sem luz elétri­
ca) 70,00 

Rua Rio Claro, 55 (casa de 
madeira com quatro cômo· 
dos) .. . .. . . . . .. . .. . . 66,00 

Rua Rio Claro, 65 (cas1 
de madeira com quatro cô­
modos. '77100 

Rua Joaquim Nabuco, Ed1f 
Rosa Pereti, apto. 72, com 2 
dormitórios, sala, copa, ca­
sinha, banheiro dep. p/ em· 
pregada . . . . . . . . . . . . . 300,00 Residência parte madeira, 

parte tijolos, com 3 dormitó­
rios, 2 salas, co_pa, área de 
frente, banheiro c_omplcto· 
c/box, e/ducha, cosmha, po­
~o coberto com bomba ele­
trica e reservatório entrada 
para carro e/ fecho de segu­
rança. 

c/ Rua Rui Barbosa, 407, Rua Abílio Nascimento, 63 
3 dormitórios, 1 tipo apto.

1 
vila Marcondes, com 3 dor­

armário embutido, sala · e mitórios, sala, cosinha, b'-'-
copa e/ piso de mármore, nheiro 130,00 
cQs:inba, banheiros, bibliote-1 . 
ca dep. p/ empregada, área Rua Baia, 352 . salão co-
d~ serviço, gairage 600,00 mercial com 300 m2 . 250,00 

( 

I' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDEN,TE 
D E C R E T O N .o 8 5 3· 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­
:sidente r..rudente, EBtado de São raulo, u5anà.o ãe 
suas atribuições, e, tendo em vista solicitação do sr· 
Presidente do "PLAME", 

DECRETA 

ARTIGO 1.o - Nos têrmos do artigo l.o da Lei 
Municipal n.0 1.265, de 15 de fevereiro de 1.968, com­
binado com o § 20, do artigo 2.o - Capitulo II, da 
Lei Municipal n.o 1.153, de setembro de 1.966, resol· 
ve nomear os professôres: LILIAN A FORLI e HE­
LIO GRUFPI, para exercerem as funções . ~e 
ASSESSORES DO "PLAME", nos Setores Espec1a1s. 

ARTIGO 2.o - Êste decreto entrará em vigôr na 
data de sua públicação : revogadas às disposições 
em contrario. 

Presidente Prudente, 7 de março de 1968. 
as.) WATAL ISHIBASHI 

Prefeito Municipal 
Registrado e Públicado na Divisão de Adminis· 

tração aos 7 dias do mês de março de 1.968. 
' Luiz Maurício Sandoval 

rn 

Diretor 

- L E I N .o 1. 270 - , 
DISPONDO SôBRE: autorização ao Executi-
vo Municipal e declarar de utilidade pública, 
ur:za área de terra anexa ao terreno destinado 
ao Distrito Industrial. 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, 

Faço saber que a Câmara Municipal de Presi­
denté" Prudente decreta e eu promulgo e sanciono a 
seguinte lei: 

ARTIGO 1.o - . Fica o Poder Executivo Municí­
pal autorizado a declarar de utilidade pública, para 
posterior desapropriação, por via amigável ou judi­
cial, uma área de terras pertencente a quem de a.i -
reito, situada no prolongamento da área constante 
do Decreto Municipal n.o 753, de l.o de dezembro 
de 1966, encravada, de um lado, entre o leito da 
Estrada de Ferro Sorocabana e de outro lados limi­
tadas, respectivamente, pela Rodovia Raposo Tava­
res e divisa com o Município de Regente Feijó. 

§ úNICO - A decretação de utilidade pública 
dentro da área descrita neste artigo poderá ser fei­
ta parceladamente na medida dos interesses públi­
cos. 

ARTIGO 2.o - As áreas a serem desapropriadas 
serão ocupadas no desenvolvimento industrial de 
Presidente Prudente, independente do Distrito In­
dustrial Planejado e deverão ser doadas a indústrias 
que obedeçam critérios a serem fixados por decreto, 
do qual constará obrigatàriamente às seguintes exi­
gências: 

a) - início das obras no prazo máximo de 90 
(noventa) dias da doação; 

b) - conclusão das obras dentro de no máximo 
360 (trezentos e sessenta) dias da doação; 

c) - operação industrial no máximo dentro da 
480 (quatrocentos e oitenta) dias da doação. 

ARTIGO 3.o - As despêsas com a execução da 
presente lei correrão por conta da verba 480 - 41 
14 59 - Obras Públicas de Orçamento vigente. 

ARTIGO 4.o - Esta lei entrará em vigôr na da­
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Presidente Prudente, 7 de março de 1968. 
as.) WATAL ISHIBASHI 

Prefeito Municipal 
Registrado e Públicado na Divisão de Adminis­

tração, aos 7 dias do mês de marÇo de 1.968. 
Luiz Mauricio Sandoval 

Diretor 

- L E I N .o 1. 266 -

DISPONDO SôBRE: pedido de autorizãção 
para alienar à Associação Comercial e Indus· 
tríal local, mediante doação, uma área de ter­
reno com 10.789 ms.2. 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Presi 
dente Prudente, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, 

Faço saber que a Câmara Municipal de Presi­
dente Prudente decreta e eu promulgo e sanciono a 
seguinte lei: 

ARTIGO 1.o - Fica o Prefeito Municipal auto­
rizado a alienar à Associação Comercial e Industrial 
de Presidente Prudente, mediante doação, de uma 
área de terreno com 10.789 ms2 (dez mil seteoontos 
e oi~en!a. e nove. ~etros ~uadrados), pe;tencente ao 
Patnmomo Municipal e situado no Bairro da cidade 
Universitár~a. no perímetro urbano, nesta cidade 
com as seguintes divisas e confrontações: - pel~ 
frente, na dimensão de 89,00 metros, com a Avenic1a 
da Saudade; pelo lado esquerdo na dimensão de 
118,7~ ms. com a rua Democrata; pela direita, na di­
mensao de 165,25 ms. com a rua do Planalto e pelos 
fundos, na dimensão de 77 ,OOms., com terreno da 
própria Prefeitura Municipal. 

ARTIGO 2.o - O adquirente obrigar-se-á na 
respect~va escritura a transmitir a área adquirida 
ao Governo do Estado de São Paulo, no prazo de 180 
(cento e oitenta) dias, a contar da data daquele ins­
trumeAnto, mediante doação, para o fim expresso de 
ser nele construído o prédio para sede do 18.

0 
Ba­

talhão da Fôrça Pública do Estado de São Paulo. 
~R'fIGO 3..:o - Se a transmissão de que trata 

º. artig~ 2.o, nao se ,realizar no prazo estipulado, se­
r~ cons1derad~ nula de pleno direito a doação auto­
rizada no artigo 1.o, revertendo a área ao Patrimô­
nio Municipal, independentemente de qualquer in·· 
terpelação ou pagamento. 

§ úNICO - Reverterá, também, ao Patrimônio 
Municipal o imóvel acima se, dentro de 2 (dois) a­
nos, não se construir o pretendido, sem quaisquer 
ônus para a Prefeitura Municipal. 

ARTIGO 4 .o - Fica expressamente revogada a 
Lei Municipal n.o 969, de 4 de fevereiro de 1965. 

ARTIGO 5.o - Esta lei entrará em vigor na da­
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Presidente Prudente, G de março de 1968 

WATAL ISHIBASHI 
Prefeito Municipal 

Regiistraãa e pubucaàa na Divisão '1e Adminis· 
tração aos 6 (seis) dias do mês de março de 1968. 

' Luiz Maurício Sanãoval 
Diretor 

- L E I N.o l. 267 -

DISPONDO SôBRE: autorização para ali~~ 
nar à Associação Comer.cial e Industrial de 
Presidente Prudente, uma área de terreno 
com 9 .J10 ms.2, pertencente ao Patrimônio 
Municipal, para a construção do prédio ào 
Ginásfo '"Monsenhor Sarrion". 

WAT AL ISHIBASHI, Prefeito Municipal ele Pre~ 
Sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, 

Faço saber que a Câma.ra Municipal de F'residen­
te Prudente decreta e eu promulgo e sanciono a &e· 
guinte lei : ' 

ARTIGO l.o - Fica a Prefeitura Municipal auto­
rizada a alienar à Associação Comercial e Industrial 
de Presidente Prudente, mediante doação, a área de 
terreno, situada no Parque São Jorge, no perímetro 
Urbano desta cidade, com 9 .110 metros quadrados, 
pertencente ao Patrimônio Municipal, a saber : -
Começa no cruzamento do alinhamento das ruas 
Marcondes Filho e Daniel Martins, segue, pelo ali­
nhamento da rua Daniel Martins numa extensão de, 
aproximadamente, 62,00 metros-; em reta, deflete à 
direita e segue em reta numa extensão de mais ou 
menos 128,50 metros; deflete à direita e segue em 
linha reta numa extensão de mais ou menos, 85,00 
metros no alinhamento da rua Siqueira Campos até 
a rua Marcondes Filho; deflete à direita e segue em 
reta pelo alinhamnto da rua Marcondes Filho, nu: 
ma extensão de mais ou menos '121,00 metros ate 
o alinhamento da rua Daniel Martins, ponto de par .. 
tida. :ai1 . ; 

ARTIGO 2.o - O adquirente obriga-se-á na res­
pectiva escritura, a transmitir as áreas adquiridas 
ao Govêrno do Estado de São Paulo no prazo de 120 
(cento e vinte) dias, a contar da data daquele ins­
trumento, mediante doação, para o fim expresso de 
ser nêle construído um prédio para :funcionamento 
do Ginásio "Monsenhor Sarrion n. 

ARTIGO 3.o - Se a transmissão de que trata 
o artigo 2.0, não se realizar no prazo estipulado, se­
rá considerada nula de pleno direito a doação auto­
rizada no artigo 1.o, revertendo a área do Patri.mô· 
nio Municipal, independentemente de qualquer in­
terpelação ou pagamento. 

ARTIGO 4.o - Esta lei entrará em vigor na da­
ta de sua publicação, revogada as disposições em 
contrário. 

Presidente Prudente, 6 de março de 1968 
WATAL ISHIBASHI 

Prefeito Municipal 
Registrada e publicada na Divisão de Adrninis· 

tração, aos 6 (seis) dias do mês de março de 1968. 
Luiz Maurici0 Sandoval 

Diretor 

- L E I N .o 1. 268 -

DISPONbO SôBRE: abertura de crédito es­
pecial de NCr.$ 2.799.543,85 destinado ao ser­
viço de abastecimento de água da cidade. 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, 

Faço saber que a Câmara Municipal de Presi­
dente Prudente decreta e eu promulgo e sanciono a 
seguinte lie: 

ARTIGO l.o - Fica abrto na Divisão de Con · 
tabilidade e Orçamento, crédito especial · de NCr. $ 
2. 799. 543,85 (dois milhões, setecentos e noventa e 
nove mil, quinhentos e quarenta e três cruzeiros no­
vos e oitenta e cinco centavos) com vigência de 2 
(dois anos.) 

§ l .o - O valor do presente crédito será empre­
gado exclusivamente na execução do serviço de a­
bastecimento de águ::i, e no custeio da "Taça de Expe­
diente", nos itérmos do artigo l.o da Lei Municipal 
n.o 1. 085, de 21 de dezembro de 1965, que dispõe 
sôbre concessão de empréstimo d NCr. $ ......... . 
2i. 916. 263,66 pela Caixa Econômica do Estado, des­
tinado às obras de ampliação do serviço de água de 
Presidente Prudente. 

§ 2.o - O presente crédito será coberto com os 
recursos previstos na operação financeira autoriza­
da pelo artigo primeiro da lei Municipal n.o 1. 085, 
de 21 de dezembro de 1965 . 

ARTIGO 2.o - Esta lei entrará em vigor na da­
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Presidente Prudente, 6 de março de 1968 
WATAL ISHIBASHI 

Prefeito Municipal 
Registrada e publicada na \Divisão de Adminis­

tração, aos 6 (seis) dias do mês dé março de 1968. 
Luiz Maurici0 Sandoval 

Diretor 

Engenheiro do 1D.O.S. 
• • • 1nspec1ona serviços 

QJ.Iinta-feira esteve em 
Presidente Prudent1e, um 
engenheiro do Departamen­
to de Obras Sanitárias, 
do Govêrno do Estado, 
com a finalidaçle ·ele visitar 
as obras que estão sob a 
fiscalização daquele depa1rta 
mento ou seja a adutora do 
Rio Santo Anastácio e a no­
va Estação de Tratamento 
D'Agua. No período .~:·a 
manhã iesteve em visita 
às obras do Paço Muni­
cipal e do Ginásio Muni­
cipal de Esportes, em com 
panhia do Chefe do Exe­
cutivo Pru ~1.mtino, Wa.t'.ll 
Ishibashi, dr. Luiz G ... i!her 
me de Oliveirq•, engenheL 
ro elo Departamento de Q. 

bras da Municipalidade e 
engenheiro Otávio Mon­
itersani. A tarde, também 
em companhia do dr. João 
Ceribelli Pacca visitou as 
obras dia bar11agem do Rio 
SanLo Anastácio e a Es-
tacá de Tratamento . · 

Por outro lado, o prefei­
to Watal Ishibashi rece. 
beu sexta-feira à tarde 
por volta das ' 18 hs., em 
seu gabinete, os diretores 
do Circo de Mágicos de To­
kyo, que entregarão ao pr~­
fcito, a renda d'os espeta· 
culos de ante.ontem e on­
tem destinado .:t Bibliote­
ca ' Municipal e Assistencia 
Social. O montante da ren­
da foi de NCr$ 2.733,00. 



O IMPARCIAL O UNICO JORNAL DIARIO DA REGIAO PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 10 de março de 1968 

A União só é possivel sob a ARENA, segundo Carvalho Pinto. 

Fun 
Com a presença do gover­

nador do Distrito L-12 Pe­
dro Luciano Marrey, autori­
dades constituídas da cida­
de, membros dos clubes de 
Presidente Pmdentc, Porto 
Epitácio, Alfredo Marcon­
dc s, Dourados - Mato Gros­
so, teve lugar quinta-feira 
última, na vizinha cidade 
de Santo Anastácio, a fun 
dação do ,Lions daquela ci­
dade, o 12.o na região do 
atual governador. que assim 
se coloca em primeiro lugar 

no mundo inteiro, r o CJ Ue 
se refere a expansão leo -
n ística. 

PROGRAMA 

De acôrdo com o progra­
ma cstabdccido ant~s J a 
reun ião festh·a que teve lu­
gar na sede do ··Nosso Clu­
be", houve uma reunião pre 
liminar do Governador com 
a diretoria do novo clube, 
sendo que na festa o pro­
grama desenvolvido foi o 

S. PAULO - Aié o fim 
deste mês, o senaàor Q!).rva­
lho Pinto deverá fazer um 
pronunciamer~to, ::.nalisan­

do a situação política nacio 
n al e no qual acentuará 
que compete essencialmente 
à Arena a condução politi­
cada marcha para o futuro. 
K provável que tal pronun­
ciamento seja feito da tri­
buna do Senado e nêle de· 
fenderá a tese da necessi­
dade da reunião dos esfor­
ços nacionais para recupera 
ção do pais e a concretiza­
ção de determinadas refor­
mas básicas. O nome, para 
êle pouco importa: congra­
çamento, união nacional, 
pacificação ou outro qual­
quer. O impol"'tante, para 
o senador, será canalizar 
para novos rumos produti­
vos os diterentes setores 
que propõem, cada um a seu 
modo, a tese de conjugação 
de esforços. Sem personali­
zar, qualquer um dos movi­
mentos, o prof. Carvalho 
1linto, concorda, em tese, 
o que desejam os srs. Luís 
Viana Filho, Abreu Sodré, 
~ria Lima e outros que 
vem sugerindo a necessida-
de de reunião de objetivos 

seguinte! Abertura da reu­
nião pelo governador Pedro 
Luciano Marrey, '"invoca­
ção a Deus", lida por Mario 
Rosário Junior; foi cant ada 
a primeira estrofe do Hino 
à Bandeira; chamada dos 

novos Leões por Luiz Mau­
rício Sandoval, e dentro da 
cerimonia da posse, foi li­
do o objetivo do Lions por 
Paulo Calderan, o codigo 
de ética por Adolpho Mun­
torianu, leitura do compro­
misso pelo presidente repe -

idênttcos. Para êle, o impor­
tante é marchar para o fu­
turo e não se prender ao 
passado. Essa idéia central 
será exposta na primeira. 
parte de seu pronunciamen 
t o, cnmo pedra de toque de 
uma posição que reanima os 
bons propósitos da juventu 
de desejosa de novas men­
sagens. Dirá o senador, que 
a Arena aparece como ins­
trumento maior de efetiva­
ção das necessidades políti­
cas e que deve ser tentada 
ao máximo a preservação 
do partido revolucionário, 
com todo o seu atual con­
tingente politico. Assim, pen 

sar-se na constttuiçlio de 
, 

outros partidos políticos, 

antes da tentativa de fun­

cionamento, não apenas no 

campo teórico, pleno da Are 

na, será dividir esforços. Fi­

p.almente, julga o sr. Car­

valho Pinto que a cbamada 

frente ampla representa so­

luc:ão para coisa alguma. 

tido pelos demais Leões, 
entrega dos distintivos. dis~ 
curso do Governador. Em 
seguida · teve lugar a posse 
do presidente1, posse dos 
demais companheiros, posse 
das domadoras, a parte hu­
morística "Jaula Aberta" e 
e encerramento pelo presi­
dente do clube, Guerino Cer 
quetani. 

DIRETORIA 

MAGNIFICO EXEMPLAR DA PECUARIA LOCAL 

;Eis a primeira diretoria 
do Lions da vizinha cidade. 
Presidente, Guerino Cer­
quetani; primeiro vice, Da­
rio Delfim; segundo vice, 
Fauze Ferraz; terceiro vice 
Avelino Benvenho; primei­
ro Sec11etário: Eliseu Mar­
son; segürido, João Domingos 
Pires; l.o tesoureiro Paulo 
Sás, 2.o Luiz José Ventura; 
direJtor social Pedro Ojeda: 
diretpr animador Aloislo 
Lopes Fernandes Vicalvi; 
diretores \rogais José Vinha 
e Germano cazarim. 
DOMADORAS 

E' presidente das domado 
ras,a senhora Iracema Cer­
quetani, sendo suas compa­
nheiras de diretoria, Maria, 
Lidia, Elza, Shirley, Maria 
Aparecida, Eunice, Apareci­
da, Alaide e Margarida. 

AGRADECIMENTO 

Nosso agradecimento ao 
senhor Atilio Fregoni, um 
dos padrinhos do novel clu­
be, convidando nosso compa­
nheiro de trabalho Barbosa 
da Silveira, que representou 
nosso jornal, assim como 
as deferências c'Jemonstradas 

naquela oportunidade. 

Êste touro "Nelore" foi o Reser vado Campeão da IV Exposição-Feira 
de Animais de Presidente Pruden t e do ano passado e pertence ao gru·· 
po de repr odu tores do pecuarista H iroshi Yoshio. 

be quando em vez ou~ 
ca a Martino1olis rá· 

dio Clube. 
A V Exposição a rea lizar-se p r oximamente em nossa cidade já conta 
com a part icipação de pecuar istas e criadores de vários Estados . 

* O juiz Direito, em exercício, d a comarca de Pre­
sidente Venceslau negou s egurança impetrada 
por dois menores, representados por seu pai. 
contra ato emanado da diretoria do Colégio Es­
tadual e do Escola Normal "Antonio Marinho de 
Carvalho", determinando a sua transferencia 
compulsória, por se negarem a entoar o Hino 
Nacional e a cultuar a Bandeira. Segundo os 
impetrantes êles professam desde o berço a re­
ligião conhecida por "Testemunhas de Jeová" e 
nessa condição, '"por convicçã o, não podem pres 
tar cultos a bandeiras, canta r hinos ou marchas 
cívicas", não presta ndo, igualmente, o serviço 
militar no Exercito. 
Não obstante os esforços da direção do colégio 
junto ao seu pai, inclusive com a assistência do 
Promotor de Justiça, os menor es se recusaram 
em participar das obrigações cívico-escolares 
impostos pelas direção do colegio. 

E verdade - diz o juiz - os impetrantes 
não negam a veracidade de tais fatos. Apenas 
pretendem justificar a abstenção de entoar o 
Hino Nacional e de cúltuar a bandeira, sob o 
fundamento de sua crença, pois como Testemu­
nhas de Jeová lhes é vedado qualquer culto que 
erija, à figura de Deus, entidades, mesmo que 
ligadas ao conceito de Pátria. A norma funda­
mental - diz o magistrado na sua sentença -
define duas hipóteses distintas: o direito subjeti­
vo que o Estado atribuiu ao individuo para que 
possa, sem temor, adotar a sua crença religio ·· 
sa, e cultuá-la conforme os seus preceitos, o que 
constitui indubitàvelmente um direito líquido 
e certo. Mas impõe,, na salvaguarda das pró­
prias instituições que assegura, lícitas restrições 
e exteriorizaçã o do direito de crença, iungindo-o 

à ordem pública e aos bons costumes, e só autori-

zando o não atendimento a determinadas im­
posições se, baseado nêsse direito, o indivíduo 

· se exime de uma obrigação imposta a todos. 
Ao concluir a sentença, negando a segurança, o 
Juiz de Pres . Venceslau afirma que são nor­
mas válidas e constitucionais e a rebeldia dos 
impetrantes bem justificou a transferência com­
pulsória que lhes foi imposta, por um justa san · 
ção e uma recusa injusta. * Já está causando estranhE!sa geral a demora no 
julgamento do assassino do prefeito Florival­
do Leal. Erotides de Oliveira encontra-se reco­
lhido ao Instituto Psiquiatrico do Estado e se­
gundo um laudo oferecido à Justiça o criminoso 
deve ser submetido à julgamento. Admite-se 
que o seu processo seja desaforado. 

* A preparação das listas dos professores contra­
tados pelo Instituto de Educação Fernando Cos · 
ta está, segundo dizem, causando grande celeu­
ma. Há quem diga que nêste passo as aulas n5o 
poderão ser reiniciadas no dia 11 como se anun­
ciou. * Uma comissão especial está concluindo uma atri­
ção de valores ao patrirnonio do Serviço de Na­
vegação da Bacia do Prata, em Presidente Epi­
tácio. Como se sabe, a Marinha Mercante sus­
pendeu as atividades daqueles serviços no Alto 
Paraná. * Moradores da Vila Lessa estão intrigados com o 
serviço de limpeza pública da municipalidade. O 
serviço de recolhimento do lixo não se faz com 
regularidade e como é de se esperar os latões 
vão se acumulando nas calçadas. O pior é que 
os vira-latas entram em ação espalhando os res­
tos de casinha pela rua produzindo insuportá­
vel mal cheiro. A queixa fica registrada. 

Adelmo Santos Vanalli 

BELMIRO - Do amigo (e muito 
amigo mesmo) pre*'i­

dent e da A.C.I .P.P., o colunista r e­
cebeu um cartão, vazado nos seguintes 
têrmos:- ··7 .3 .1968 - Caro Soller. Li 
na sua coluna a resposta dada a sua 
divulgação quanto à possivel candida­
tura do nosso comum amigo AlberJ,o 
Luziardi a vereança. Acho que ambos 
estão errados em não aceitar tal can­
didatura, pois com isso vocês ficam to­
lhidos de criticar o nivel cul~ural e mo­
ral das edilidades. Se os homens de ga 
barito moral e cultural de nossa coleti 
vidade se recusam a esta candi!latura 
Yem dar oportunidades aos de baixa 
moral, a tomar assento naquela casa 
tão importante quanto a Prefeitura pa­
ra os destinos de nossa cidade Se vo· 
cê e o nosso comum amigo Alberto fõ· 
rem ao menos candidatos e não forem 
el~itos, esta responsabilidade será trans 
ferida aos eleitores que não souberam 
ou não quizeram escolher dois melhores. 
um abraço do amigo BELMIRO". 

-*-LACERDA Magalhães Pinto, ao qu~ 
se diz, recebeu autori-

zação do Presidente Costa e Sil".3:• pa­
ra cuidar da pacificação da familia re­
\"olucionária. füzem também que o ex­
-governador Adernar de Barro~, apes!u 
<le ter participado dessa famiha, nao 
entra no sistema. Fica de fora. A su­
gestão e trazer para o situacionismo o 
irriquieto Carlos Lacerda. O que nos 
paréce queimar velas com defunto 
ruillll. E uma amostra de fragilidade 
do Govêrno. 

-*­
FRATERNIDADE - o _povo ainda 

nao sent iu, 
efetivamente, a campanha da Fraterni­
dade. Há quase que um alhetament~. 
Isso nos faz lembrar um diálogo, mais 
ou menos assim: 
o VIGARIO: - João, se você tivesse 

duas vacas, seria capaz de dar uma 
d.elas a seu irmão mais pobr~? 
JOAO: - Daria sim, "sêu" Vigário. 
Q VIGARIO: Muito bem, João. E se ti­

vesse dois cavalos, daria um tam·· 
bém ao seu irmão mais pobre? 

JOAO: ..'.._ Daria sim, "sêu" Vigário. 
o VIGARIO: - Assim é que fala um 

bom cristão. . . E se você tivesse 
duas cabras leiteiras, daria uma a 
seu irmão mais pobre? 

JOAO: - Ah, não. Cabra leiteira não 
daria! 1 1 

O VIGARIO: - ??? 
.TOAO: - Cabra leiteira eu tenho, "sêu" 

Vigário! 1 

-*­
ENFERMAGEM - Sae mesmo êste 

ano a nossa Es­
cola de Enfermagem. Até professoras 
especializadas já fõram contratadas, e 
uma delas, estará entre nós a partir de 
maio. Haverá solução de grandes pro­
blemas no setor hospitalar. Inclusive, 
jâ se ouve comentários de que, no fu­
turo, além das ENFERMEIRAS BOAS, 
teremos também as BOAS ENFERMEI­
RAS ... 

-*­
ABSTINÊNCIA - P_or recomenda-

çao religiosa, o 
povo católico não está comendo carne, . 
às 6.as feiras de Quaresma. Uma absti­
nência que não implica, aliás, em sacri­
fício algum . Deixar de comer carne já 
é impositivo econômico. Carne virou 
:;.rtlfo de luxo. 

-*-
CALÇADOS - Quando sair a regu-

lamentação do pro­
jeto que obriga a fixação do custo dos 
calçados, no solado dos produtos, natu­
ralmente que vai exi tir 1Dllita discus­
~ão . O que importa, 111> entanto, é o 
cumprimento da lei. No futuro, quem 
fôr adquirir sapatos, pode entrar DE 
SOLA, isto é, pode entrar NA SOLA. 

-*­
DESRESPEITO - O ferroviário J. 

B . Oliveira de-
nunciou à imprensa um servidor da 
FFS, destacado para guarda da cancela 
que se situa entre a praça da Bandeira 
e a Vila Marcondes, como autor de 
ofensas morais a uma jovem que por 
ali transitava . O negôcio é assim. Po­
vo não tem vez. Dá-se uma instrução 
a um cidadão, e êle já toma o encargo 
como se fôsse uma autoridade máxima. 
Extravasa. A educação cabe em qual­
quer lugar Até mesmo entre servidores 
da EFS .. 

-*-
f; OU NÃO É - O Dr. José de Sales 

Macuco teria. al­
l'llllla afinidade com o MDB, a pon;to 
de aceitar sua candidatura a Prefeito. 
Isto já se comenta. há algum tempo. O 
que é certo é que o ilustre advogado 
não costuma fazer nada sem ponderar 
P. está ponderando. Como bom MACU­
CO que é, não quer dar um PIO, sem 
saber se existe ou não, de tocaia, algum 
caçador de cara.bina. Caçador, inclusl· 
ve. do próprio MDB. 

-*-
IJRROS - Quando da funtiação do 

Lions Clube de Santo 
Anastácio, o governador Dr. Pedro Lu­
ciano Marrey, ao inicio de sua pales­
tra, teve uma frase humorística. Ha­
viam os novos sócios-fundadores ter­
minado, um por um, de dar o célebre 
urro, característica dos leões. Então. 
disse o Governador:- Ainda bem que 
os verdadeiros LEõES são identificados 
pelo URRO, e não pela JUBA. Por que 
se assim fosse, eu me daria mal ... '" E 
oassou a mão pela calvicie. 

-*-
CAIXAS ESCOLARES - O colu-

nista foi 
honrosamente eleito para. figurar ne11 
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Conselho de du , de nossas "Cai.J;as 
Escolares". Uma, a do Grupo Escol~r 
Dr. José Foz. Outra., a. do Grupo Esco­
lar do .Jardim Guanabara. Oxalá se 
,Possa prestar alguma colaboração a ês­
ses órgãos, tão preementes de ajuda, a 
cada ano que passa. Estamos a postos. 

-*-
LIVRO ESCOLAR - Se algu.é;m 

não pensou 
nisso, ainda deve fazê-lo. Pleitear do 
govêrno a realização, nesta fase pré-es­
colar, da Feira-de-Livro . Uma medida 
que concret izada, ajudará muita gen­
te a economizar. É um trabalho para a 
Comissão de Educação do Lions Clube. 
E como nós temos dois Clubes .. . 

-*-
GINÁSIO - Tem havido críticas à. 

municipalidade, . por­
quanto não se ilberou, ainda, o Ginásie 
àe Esportes, para a prática de esportes. 
Inclusive os bancários queriam aquele 
próprio, para a realização de um tor­
nei o de futebol-de-salão. Há alguns pon 
tos a considerar na questão. E sabemo!i 
que W.I. está estudando a fórmula certa 
de atender aqueles que reclamam. No 
devido tempo. 

-*-
IPANEMA - Continuamos à espera 

de noticias do Ipane­
ma Clube, agora que se sabe que a 
Caiuá já estendeu até a antiga Piscina 
Paulista o sistema energetico. Dizem 
mesmo que até l.o ~ abril, os associa­
dos terão as portas abertas . Um deta­
me: cerca <le isuu adquirentes de quotas, 
por não acreditarem na .empreitada, 
deixaram de fazer os pagament os . E 
agora. naturalmente, voltarão . Co~u­
do, êsses títulos estão fadados a serem 
reajustados . O que até achamos mui­
t o certo. 

-*-
FENIX - Muita gente trabalhando 

na reforma do cinema 
Fenix, que vai ser, no futuro, uma casa 
especializada em filmes de telas pano­
râmicas e, também, cinerama Apenas 
~00 poltronas, numeradas. E com uma 
programação que variará entre uma e 
duas semanas, no cartaz. Um cinema, 
enfim. de elite. . . • 

TUNEL - Continuamos na mesma, 
com respeito ao tunel 

construido sob os trilhos da ~­
Transformaram aquela passagem num 
w. e. autêntico .. . 

-*-
OUTRAS - Mas, há ainda proble-

mas que continuam in­
solúveis . O caso do madeirame das 
ruas. ameaçadores e ridículos. Estaria 
::if:sim o operariado da PM tão ocupado, 

que não disporia de um tempo para ar­
rancar aquelas peças? Não é mais as­
sunto da alçada do Prefeito. É dos as­
sessores. Essa gent e não tem inicia't.i­
va? 1 

-*-
CLAUSURA - O Provedor Adail 

Alm.iei[J.a Lima deu 
uma de sabido (aliás, outra.), quando 
se avistuu aqui com os representantes 
do FUNRURAL. Embora. o convênio 
com a. Santa Casa, em favor da assis­
tênciam médico-hospitalar depende de 
muitos estudos para a sua celebração, 
o que se dará no dia 13 de marco, a.que­
de mentor condicionou o Convênio à cons 
trução, por doação, pelo FUNRURAL, 
de uma Clausura para as religiosas. No 
lugar da atual Clatt!!Ul'a, adaptar-se-ia 
uma nova enfermaria com dezenas de 
leitos a mais. E o FUNRURAL mordeu a 
isca. 

-*­
BIBLIOTECA - Vai sair mesmo a 

Biblioteca Pública 
Municipal , ai nas confluências da Wa­
shington Luiz com a Coronel Marcon­
des. Um prédio simplesmente moderno 
e funcional, abrigando dezenas de ou­
tras seções correlatas. Nosso comum a­
migo Adalberre Marini, responsável pe­
las obras de ampliação do Lar Santa 
Filomena aceitou o convite do Prefeito 
W. I . e integra a Comissão. Com outro<> 
valores exponenciais de nossa comuni­
dade. Uma sugestão: - O lança;men­
to da pedra fundament al poderia ser 
marcado para o mês de março, durante 
a Semana da Biblioteca. Coincidiria 
bem. 

-*-
TA V ARES DE MIRANDA - Mem-

bros do 
Lions Clube querem dar um sentido 
mais amplo à festa das debutantes de 
1.968. Tanto assim que o corresponden­
tt de "As Folhas", aqui na região, jor­
nalista Altino Oliveira Correia leva ho­
je, em mãos, ao colunista social Tava­
res de Miranda, convite para que aque­
lt' jornalista faça este ano a a.Presenta-

rão das "debs". 



-Quais, afinal, as vantagens 
concretas, pr.iticu:J, n:ub, 
que advirão para o povo bra 
sileiro da im;Plantação da 
tv·educativa?. 

Fazendo êle mesmo indaga­
ção, o Gen. COELHO REIS, 
assessores de tv-educativa ào 
CONTEL, iniciou esta tercei· 
ra e última d\e uma série de 
entrevistas em que analisou 
aspectos d~ferentes das van­
tagens do iempireenldtm)mto 
a que se propôs o Govêrno 
Fecteral visando a acelerar o 
processo da educação nacio­
nal através da radiofusão. 

-A tv·educativa beneficiairá, 
em verdade, a tod1o e qual· 
quer telespectador, seja qual 
tôr o seu nivel intelectual ou 
social prosseguiu o Gen. COE 
LHO REIS. Poderíamos ana· 
lisar as van1Jagens l:1e tv·edu· 
cativa para o povo em geral 
sob dois aspectos: diretas 
indiretas. Diretas, com o te· 
!espectador, obtendo conheci­
mentos, aprendlendo, promo­
vendo-se, afinal, cultural e e­
áucacionalmente, conquistan­
do assim, condições que lhe 
garantirão acesso a melhores 
colocações, e portanto a me­
lhor padrão de vida. E ind'i­
retas, porque a tv-edlucativa 
proporcionará também aos 
filhos, irmãos, espôsa, pais, 
enfim ao ambiente familiar e 
social ido telespectador ex­
traordinária elevação cultu­
ral e educacional. Ora, na 
medida em que 1a tv-educat1-
va promover a coletividade a 
que pertence melhoranJdo o 

seu nível cultural e educa-
cional, estará ta.mbém pro­
movend'o o aprimQramento 

AL 2'lA r :OA 

das condições em que vive o 
cidadão. 

Por isto, a cruzada dia tv· 
educativa é uma cruzada, 
que interessa a todos os bra­
sileiros, sem qualquer exce­
çao, pois a educação é, sem 
dúvida o verdadeiro alicerce 
da grandeza nacional e está 
na raiz da solucão d!e todos 
os problemas. -

EXEMPLOS 
São incontáV'eis os ,exem· 

plos do valor da educação. 
Numa perspectiva nacional 
- acentuou o Gen. COELHO 
REIS - permitimo-nos ci· 

tar dois a Alemanha e o Ja­
pão, êsse último ainda mais 
significativo por estar seu 
território desprovido de 
matérias primas básicas. 
Pràticamente dlestruidos na 
ultima Grande Guerra em 
pouco tempo lograram recu­
perar posições dle vanguar· 
cla . Por oue o conseguiram:· 

DECLARACÃO 
~ 

Eu, Paulo Maximo, decla­
ro para os devidos fins e 
efeitos de direito: que per· 
d ia carteira de motorista 
profissional Nacional n.o 
1640, PGU 2684, expedida 
pela 42.o Circunscrição de 
TraLJ.sito de Santo Anastá­
cio em 30 de 7 de 1958. 
· A referida carteira fica 

sem efeil :>, visto estar sendo 
providenL iada a 2. a via da 
mesma. 

Pres. Prudente, 5 de mar­
ço de. 1968. 
as.) Paulo Maximo de Mello 

BOÇ.AI S 
De Geraldo Soller (Lida ao microfone da ZYR-84 

Alguns de vocês leu nos jornais a noticia do 
casamento entre "hippies", nwna Igreja de Belo 
Horizonte? Aquela noticia do bafafá entre os ade­
ptos dessa bagunça, os padres, e a policia? 

Pois aconteceu. 
Casamento entre "hippies". Celebrado, afinal, 

na sacristia, depois de muitos protestos do padre. 
Com o noivo trajando roupas pretas, e uma 

camisa rôxa, levando à lapela uma formidável 
margarida. E a noiva sem véu, com wn vestido a­
cima dos joelhos. 

Antes; a Igreja foi invadida por uma multidão 
de moças e moços, "hippies", de bermudas, mini­
saias, e outras indumentárias extravagantes. Jo­
vens que no interior do templo cantavam músicas 
modernas, entre elas "Alegria, .. Alegria", de Caeta­
no Veloso. 

Formou-se na Igreja um pandemônio. Reli­
giosos que estavam no local, acabraunhados, er· 
gueram-se e iniciaram o cântico de hinos sacros, 
com os quais pretendiam desagravar a Deus._. 

Foi isso o que aconteceu, em poucas palavras. 
Sabem vocês que eu jamais escrevi uma pági­

na em que demonstrasse qualquer descontntamen 
to com a nossa mocidade. Contrariamente, 'todos 
os conceitos que tenho emitido, são voltados para 
êles, em têrmos da mais plena compreensão. Não 
me canso de dizer que os moços de agora, não são 
diferentes dos do meu tempo. Deram-lhes uma sé 
rie de denominações. "Play-boy", "transviado". 
"filhinho-de-papai" . . . Os moços do meu tempo 
também tinham denominações. Menos vistosas. 
Menos "inglesa,das". Eram "bezouroes-verdes". 
"aranhas-negras", enfim, tinham essas denomina­
ções. Os de hoje cometem suas estrepolias. Os de 
ontem, também as cometiam. Muitos iam curar 
seus instintos perversos em reformatórios, que a­
quele tempo existiam .. _ 

Gosto da mocidade e vejo nela um alicerce 
feito da melhor argamassa para sustentar 0 Bra­
sil do amanhã. Apenas acho que nós esperamos 
que êles assimilem nossos hábitos. Quando em 
verdade, nó devemos assimilar os seus hábitos ... 

Mas essa do casamento entre "hippies" não 
entra no programa, e tampouco na cabeça de nin­
guem. Ser "hippie" é um direito que êles têm. Se 
lhes falta alguma coisa na própria formação, e es­
sa filosofia de vida se lhes afigura ideal, que o 
sejam. Um dia o juízo assenta e êles se encontra­
rão de novo. Mas profanar uma Igreja - porque 
aquilo é profanação no melhor sentido da palâ­
vra - ninguém pode aceitar. Quanto mais num 
casamento, que é um dos mais sérios sacramentos 
deixados pelo Cristo. O Padre não deveria casa­
los nem mesmo na Sacristia. Mesmo por que, a­
bençoando um casal dêsses, fadado à luxúria e ao 
desacêrto conjugal, é incorrer num grave êrro. 

Talvez seja essa a razão por que querem fazer 
pouco da mocidade. Ninguém aceita a idéia de 
que "hippies" são uma minoria de boçais, tratados 
a mingau mesmo depois de lhes nascerem a penu­
gem. Mas a mocidade em si é ardente, lógica, cheia 
de iniciativas. 

" ' 

,,,., 

!AO 

Porque a erandesa rllêsses 
paiscs, pobres em recursos 
naturais, decorre mais do 
"know how" de seus povos 
a'O que de fatores estrita· 
mente materiais. 

PERSPECTIVAS 
E entusiasmadlo, frizou o 

Gen. COELHO REIS que as 
melhores condições para o 
exito da tv·educativa já o­
correu em nosso País. 

Dispomos do oitavo par­
que receptor de televisão -
frizou . Só os Estado Uni· 
d'Os, a Inglaterra, a Alelma· 
nha Ocidental, a União So· 
vlética, o Canadá, a França 
e a Itália têm mais apare­
de tv que o Brasil. Tôdas as 
outras nações te.m· menos. Já 
temos um total superior a 3 
milhões de receptores com 
tendência a 1aum.entar cada 
vez mais, graças - inclusi· 
ve - ao elevado estágio a­
tingido por nossa industria 
eletrônica. Estamos, portan­
to, técnica e , indlustrialmeru­
te habilitados, e em grande 
parte ·indiepe1'dent~s da im­
portação quer de equipamen 
w de recepção, queu: dbs de 
transmissão. 
~lérn disso é significativo, 

impressionante e crescente 
o ;interesse, ,Pela elducação; 
manisfestad'o por nosso po· 
vo. Por outro lado, é enco­
rajador testemunhar como 
os educadores e o Poder Pú­
f>lico vêm se empenhando 
para atender essa benJdH;i 
demanda. 

Como explicar que não 
possuem um parque indus· 
trial de transmissores e re· 
ceptoros igual ao nosso, já 
implantar.am a tvfediucativa 
e o Brasil ainda não o con­
seguiu? 

E esta taiIIlbém uma ra· 
zão a mais k:Jlo empenho das 
autoridades em acelerar o 
aproveit'amento d~ televisão 
como um instrumento de 
educação. 
Concluiu o Gen. Coelho 
Reis com mais uma referên 
eia otimista as ,possibil,1.dal· 
des da TV-educativa no Bra 
sil, dizendn: 

Já temos no momento 
mais de três milhões de re· 
ceptores, o que nos propor­
ciom.a a encorajalci<>r'a · au­
diência potência! de 15 mi­
lhões de alunos. Cabe agora 
às organizaisões eidu9~io· 
nais e aos ed!ucadores irem 
ao encontro dêsses brasilei· 
ros. Há sinais positivos de 
que êsse encontro se ~e­
ralizará muito breve. 

Proteía sua 

Saúde 

beba 

Agua Sta. Inês 
Pedidos pelo 

Fone, 2825 

Declaracão 
~ 

Declaração p11•ra os devi­
dos fins, efeitos de fiscali­
zação e sob as penas da Lei 
que perdi o Certificado de 
Propriedade n.o 1,'1.270, ex­
pedido em 22 de setembro de 
1. 967, pela Delegacia de Po­
lícia die Rancharia, d·o veículo 
marca Willys' Overland, mo­
tor n.o B6-253 .161, côr verde 
petroleo, ano de fabricação 
1966. 

Fica sem efeito a primei­
ra via, por estar providen-
ciando SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 04 de mar<;>o de 
1.968 
Antonio Paulino da Silva 

DECLARACÃO 
~ 

Eu, Antonio Caldeira, de 
claro para os devidos fins e 
efeitos de direito haver per­
d\ido uma promissoria rural 
emiti.da pela Cooperativa 
de Laticínios do Vale do 
Paranapanema, em 15/12/67 

LlO valor de NCr$5 5,68 com 
vencimento para CJ dia 
13/2/68, tendo sido tomadas 
as providências para efei­
tos legais. 

Presidente Prudente, 5 
de março de 1 968. 
ASS. ANTONIO CALDEIRA 

~OI A ~.' t • 

SOCIEDADE ANONIMA BRASILEIRA DE FUN·DAÇOES 

«IOBRAF» 
PROJETOS E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES DIRETAS, SUPERFICIAIS E PROFUNDAS 
ESTAQUEAMENTO DE CIMENTOS E MADEI RAS - ESTUDOS DE SUB-SOLO, PARA FINS 

DE ENGENHARIA CIVIL. 
FILIAIS : BRASILIA - SALVADOR - BELO HORiuONTE - VOL2"A REDONDA -CURITIBA 

SAO JOSÉ DOS CAMPOS 

' Rua Boa Vista, 133 - 2.o andar - Fones: 35.34.37 e 35-07-24 - SÃO PAULO .. ' :• -.. 

Câmara Municipal de Pres. Prudente 
DECRETO LEGISLATIVO N.o 3 (TRÊS) 

Faço saber que a Câmara Municipal de Presi­
dente Prudente aprovou, nos têrmos do inciso XIII 
do artigo 10, da Lei n.o 9. 842, de 19 de setembro 
de 1.967 (Lei Orgânica dos Municípios), e eu, Joa­
quim Zeferino Nascimento, Presidente da Câmara 
Municipal de Presidente Prudente, nos têrmos do 
inciso 23, do artigo 10, da Resolução n.o 2, de 11 de 
junho de 1 . 948, promulgo o seguinte: 

dente Prudente fará a entrega, em sessão solene, 
do diploma respetivo da homnagm. 

ARTIGO 3.o - As despesas decorrentes da e.xe­
cuQão do presente Decreto Legislativo, correrão por 
conta das verbas próprias do orçamento vigente. 

ARTIGO 4.o Êste Decreto Legislativo entrará 
em vigôr na data de sua públicação, revogadas às 
disposições em contrário. 

DECRETO LEGISLATIVO: 
Presidente Prudente, Lo de março de 1968. ·1 

Joaquim Zeferino Nascimento 
ARTIGO 1.0 E' concedido o título de "Cidadão 

Prudentino' ao Exmo. Snr. Brigadeiro JOSE' VI­
CENTE FARIA LIMA, digníssimo Prefeito Mu­
nicipal da cidade de São Paulo e ex-secretário da 
Viação e Obras Públicas do Estado de São Paulo. 

Presidente 

Registrada e publicada na Secretaria da Câma­
ra Municipal de Presidente Prudente, em l.o d.e 
março de 1 . 968. 

FRANCISCO DE VIVO 
Diretor Geral da Secretaria ARTIGO 2.o - A Câmara Municipal de Presi-

Surgiu a Supergasbras. 
Domingo - Plantão de Entrega - FONE, 3659 Ó Diáriamente, de Domingo a 

-0 melhor serviço O 

Aura ui periga na re1:ua 

O Senador Auro de Moura Andrade, 

quando discursava 

• • 

de Sãa Paula 
"É mais poderoso quem se 

une do que quem apenas se 
reune", disse o senador Auro 
de Moura Andrade, num 
discurso tão surpreendente 
peJ-ai frieza e precisão que, 
não obstante os aplausos 
com que foi recebido, chegou 
a chorar alguns dos políticos 
presentes e empresários que 
o ouviram. O Sr Moura 
An)dlrade, foi o primeiro ora­
dor do jantar reuniãó pro­
movido pelo empresariado 
paulista, com a presença de 
tôda a bancada parlamentar 
federal de S. Paulo, do go­
vcrn~dbr Abreu Sobré e do 
prefeito Faria Lima. O te­
ma do encontro foi a neces­
sidade de se encontrar a ma­
neira mais eficiente de tle­
volver a S. Paulo a lide­
rança naciona:l, poucos dias 
após a perda dia presildência 
do senado, Cân:ara Federal 
e do Banco Ce;ntral . Mas 
o senhor Moura Andrade, 

alem de /defender a união de 
políticos e empresários, com 
êsse objetivo, disseeou a si­
tuação subalterna em que 
se encontra. o congresso e 
mostrou que os represen­
tantes eleitos dle s. Paulo, 
poderão fazer pelo estado, ca­
so lhes seja dada melhor 
cobertura. Terminou por cri 
ticar, em termos diretos, a 
política fiscal 'd'o govêrno 
paulista, o Sr. Abreu So­
bre, último a falar, respo~ 
deu visivelmente contrariado 
a crítica do senaidtor, obser­
"'aindo que sem aumento de 
impostos não poderá reali­
zar seu' programa de obras. 
Falaram ainda os Srs. Teo­
baldo de Nigris, presiiden­
te da FIESP, apoiando a 
t..nião pro-S. Paulo; e o pre­
feito Faria Limai, que tam­
bém apoiou, ni.as dedicou a 
maior parte de sua fala aos 
problemas da América La.. 
tina . 

I rmaos M ar i n i 
A MAIOR E MAIS COMPLETA CASA DE MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA ACABAMENTOS 
RESIDENCIAIS DA ALTA SOROCABANA . 

Areia lavada - MARINGÃ - VOTORAN - Sta. Rita - CAL HIDRATADA - CERAMICA S. CAETANO E MOGI·GUAÇU - Cerâmica esmaltada - AZULEJOS 
"INCEPA" - Matarazzo - Klabi - Pastilhas de Pedras britadas para concreto - Pedras mineiras calcárias e granitos para revestimentos - Furget - Gressit 

Rua São Pauo, 79 - Vila Marcondes - "Onde V .s. encontra tudo para a sua ,construção" - Fone: 2240 - PRESl.DENTE PRUDENTE. 

FILIAL em São Paulo - Av. do stado, 2850 



A OtAO -
Industria, o Futuro da Região 

Conselho Regional de Contabilidade 

BORIS 
'ii - :l. 
-~ Industria, sinônimo de produção, de prc · 
gresso, de vida. Mola prineip9.l do tnê~nismo e­
conomico de qualquer município, estado ou pius. 
Nosso futuro município sente a falta dessa mola 
em seu mecanismo, formado tão somente de pe­
cuária e agricultura meio 'capenga". 
Nescessário se faz de que algumas industrias ve­
nham instalar-se em nossa cidade, para que pos·· 
samos ver a ·agricultura não mais capengar, e a 
pecuária ser então mais fortalecida; pois não po. 
de haver dúvida, de que wna depende da outr:i., 
e dêste círculo forma.do, o povo sentirá a impor­
tância. 
Região rica, vasta .e bem localizada geografica­
mente. Presidente Prudente r,m tudo isso . Esta· 
mos no triângulo para bons_negócios financeiros 
temos facilidades em comercialização com dois 
importantes estados da nação, comunicabilidade 
infinda com outras localidades ou regiões; faci­
lidade para manutenção das almejadas indústrias 
no tocante a matérias primas. Assim sendo a 
única coisa faltante é que as tão sonhadas indús­
trias sejam estimuladas a virem para cá. Para 
tanto em meu ver, deve ser formada uma comis­
são municipal composta por homens "Public-Re­
lat'ions", afim de tratarem tão sómente do assun­
to em pauta; afim de levarem aos comandantes 
de indústrias as vantagens que são apresentadas 
em nosso mwlicípio . 
INDUSTRIA, FUTURO DA REGIÃO. Maior ar­
recadação de I. C. M. , resultando maior renda 
aos cofres municipais; empregos à todos, resul­
tando uma quantia maior de dinheiro em circu­
lação, consequentemente um fortalecimento no 
comércio; um crescimento demográfico do mum .. 
cípio, devido as inúmeras familias que aqui ·fa·· 
riam morada, pela facilidade em colocação pro­
fissional; abertura de escolas técnicas, estimulan­
do àqueles que não tem profissão a estudarem, 
pois, os empregos estariam aqui mesmo; enfim, 
0 distrito industrial é de fato nescessário, para 
que Presidente Prudente possa ser conhecida 
realmente como a "Capital da Alta Sorocabana", 
em todos os sentidos, bem como economicamen­
te ou em padrão de vida melhor oferecido à to­
dos . 
Deixemos de sonhar e façamos do sonho um pro­
pósito. 

l.o ENCONTRO DE 
IRRIGACÃO E DREN·AGEM 

.!> 

O Instituto Nacional d :! 
Desenvolvimento · Agrário 

promoverá, em Brasília, de 
27 a 30 ido corrente, o Pri­
meiro Encontro Nacional 

1 

de Irrigação e Dren agem, 
com a participação de ór­
gãos do govêrno e entida­
.des de econômia mista e 
particulares . 

AGENCIA 
FRAN·CO 

Viagens Aéreas-VARIG 
Férias e Fluvial 
Excursões 
em Kombi 
NICOLAU M.APl"EI, 14B - FONE. 2531 

PRESIDEN'TE PRUDENTE 

' 

UNIÃO DA FAMILIA 
O ministro Magalhães Pin 

to conversou ontem com o 
presidente Costa e Silva sô­
bre a tese de união da farní­
la r evolucionária, oportuni­
dad'e em que relatou os en­
tendimentos mantidos com 
diversos setores políticos e 

I 

militares. 
Falan cto posteriormente 

aos jornalistas, afirmou o 
chanceler que os entendi­
m etos ir.ealizà1d-Os até agora 
foram satisfatórios e que 
não entrou qualquer censu­
ra dos militares . 

SOMOS 37 FAMILIAS EM 

4 ESTADOS DO BRASIL 

A cuidar dos seus interêsses 

do Estado de São Paulo 

EDITAL 
De oràem do Sr. Presidente do Conselho RB­

gional de Contabilidade do Estado de São Paulo, 
faço ciente aos contabilistas registrados e aos es­
critórios de contabilidade cadastrados no CRC. 
Sp., e sob a jurisdição désta Delegacia, que as anuí· 
dades do exercício de 1968, serão as seguintes: 

ATÉ 31 DE MARÇO DE 1968 : 
CONTABILISTAS N Cr$ _6,00 
ESCRITóRIOS N Cr$ 20,00 
APóS 31 DE MARÇO DE 1968: 
CONTABILI~TAS N Cr$ 12,00 
ESCRITóRIOS N Cr$ 40,00 
Essas anuidades deverão ser pagas na sede 

désta Delegacia, sita à rua Joaquim Nabuco n.o 759 
em PRESIDENTE PRUDENTE. 

Os contabilistas e escritórios de contabilidade 
que se acharri suspensos do exercicio profissiona~ 
por estarem em débito para com o CRC. Sp., ate 
1966, além do pagamento das anuidades atrazadas 
ainda ficam sujeitos ao recolhimento de mais NCr$ 
3,00 para contabilistas e NCr$ 6,00 para ~critórios, 
devendo requerer o revigoramento do registro . 

Os recibos anuidade que não forem encontra· 
dos na sede désta Delegacia, poderá.o ser liquida· 
dos diretamente na sede ·do CRC Sp., sita à rua 24 
de Maio, 104 - 3.o andar, em S. Paulo, através de 
che-que nominal e visado, pagável em São Paulo . 

Os profissionais que mantem inscrição secun­
dária neste Estado, nos têrmos da Resolução 188/65, 
do Conselho Federal de Contabilidade, deverão re­
querer a sua renovação juntando o recibo da anui­
dade de 1968 do CRC de origem, sujeitando-se ao 
pagamento dos emolumentos de concessão de ins 
criçã0 secundária que são de NCr$ 5,00 . 

Com relação ao atestado que deverá acompa­
nhar as peças contábeis destinadas ao Impôsto de 
Renda, de que trata o artigo 28 da Lei 4.154, de 2B 
de novembro de 1962, faço ciente aos contabilistas, 
escritórios ou emprêsas de contabilidade que o re· 
ferido atestado será expedido aos interessados na 
séde désta Delegacia, até 30 de novembro, e entregue 
no prazo de três dias à entrada do requerimento . . 

O atestado em questão só terá valid~de, nêste 
exercício, se contiver a expressão "VALIDO PARA 
1968". 

O prêço de cada atestado é de NCr$ 2,00 de a­
côrdo com a Resolução 211/67 do Egrêgio Conselho 
Federal de Contabilidade. 

ARISTEU BATISTA FILHO 

Presidente Prudente 8 de Março de 1968 

Delegado em Presidente Prudente 

·DR. ARARIPE DE SOUZA 
PSIQUIATRIA 

DIRETOR CLINICO DO SANATóRIO 
SÃO JOÃO 

Doenças Nervosas - Psicoterapia - Alcoolismo 

RUA DR. GURGEL, 186 .:... FONE, 5005 

SALARIO MINIMO: GOVERNO 
APATICO. FRIO E SIGILOSO 

O ministro Jarb as Pas­
sarinho informou que a 
decretação dos novos níveis 
de salário mínimo não tem 
d.ala fixada e atribuiu à im­
prensa especulações em tô r­
·o ussunto, causando emba­
raços aotgovêr no que está 
cruardand (até quando?) si­
g ilo p ara evitar o aumento 

do custo de v.idia, provenien­
te da majoração salarial, 
conforme vem sucedendo há 
anos . Disse o ministro que 
desconhece o índice de au­
mento, pois não tomou co­
nhecimento ainda dos estu­
dÜS que vêm se processan­
do no Departam ento Na­
cional de Salários. 

ESTADO DE SAO PAULO 
AlfredG Marcondes 
Araçatuba , 
Presidente Epitácio 
Pre~dente Prutlente 
São Paulo 
Mirandópolis . 

\ 

"-.. -$ 

i ( BANCO 
FINAN.CIAL 

NO ESTADO DE 
MATO GROSSO 
Amanba1. 
Aquldp,uana 
Barra do Graça 
Bonito 
caarapõ 
Cáceres 
camapuá 
Campo Granae 
Corumbá 

DE 

MATO GROSSO S.A. 

Em PRES. PRUDEN!B! 

Rua Siqueira Campos, 620 

(prédio próprio) 

telefone, 2473 - 2545 

Coxim 
Cuiabá 
Douradas 
Itaporã 
Ladário 
Nova Andradlna 
Or!elãndla 
Rio Brilhante 
Rondópolls 
Parnaiba 
Pocanê 
Ponta Porã 
Sidrolandla 
TPês Lagôas 
Várzea Grande 
Fátima do Sul 
Vila Glérta de Dourados 
Cassllãnd.ia. 
Porto Murtinho 
NO ESTADO DA 
GUANABARA 
Rio de Janeiro 
MlNAS GERAIS 
Uberlãndl& 
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PROFESSORAS DE MIN·AS SUSPENDEM GREVE 
As profssôras p:rimttrias 

de Minas Gerais r esolv:::­
ram suspender a greve que 
vinham mantendo desde o 
dia 1.o de fever eiro . Ado-

1 taram elas tal m edida an· 
te a promessa ·ci'o govêrno 
es tadual, através do líder na 
Assembléia, Homero San­
tos, de atender às reivindi-

cações feitas quanto ao pa · 
gamento ld'e ·. vencimentos 
em atrazo. As aulas foram 
convocwdas p;:ira se reini­
ciarem amanhã, dia 9 . 

ANTES DE APLICAR O SEU ,. 

IMPOITO DE RENDA 
CONSULTE O 

ESCRITÕRIO IDEAL • • 

SUDAM SUDENE REFLORESTAMENTO EMBRATUR e.e.A:. 

Av. Cel. Marcondes, 1459 1.o andar - Tle. 3098 

Caixa Postal, 1756 - Pres. Prudente - SP 

'.!:===================~-·--

LACERDA REINICIA OFENSIVA CONTRA O GOVERNO 
O ex-governador Cairias 

Lacerda afirmou ontem es­
tar admirado em vir tUJCle 
das fortes reações registra 
das ao seu enco.nt ro com o 
embaixador norteamericano, 

em nosso p aís . Ironizan do 
as reações disse que t alvez 

1com isso o presidente Costa 
Silva possa govern ar m elhor 
os Estados Unidos. A pro­
pósito, está quase cert? _q~e 
a Frente Ampla rem1:;1a.. 
rá sua ofensiva co,n,tra o 
Govêrno na próxima sema­
na, em Gover na-dor Vala­
dares, MG onde Carlo'l 
Lacerda fará importan te 
pronunciamento político. 
Lacerda na oportuni,d'ad'e, 
irá rec~ber título honorifr 
co na Câm ara Municipal. 

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus 

de Praga 
Oh! Jesus que dissestes: 

peça e receberá; procure 
e achará: bata e a por­
ta se abrirá; por inter­
médio de Maria, ·Vossa 
)agrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
iida. (menciona-se o 
pedido) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe­
:1.ires ao Pai em meu no­
me, ftle atenderá por in­
termédio de Maria Vos­
sa Sagrada Mãe. Eu, hu­
!nildemente rogo ao Vos­
so Pai, em Vosso nome, 
para que minha oração 
seja ouvida. (menciona­
-se o pediào) . Oh! Je­
sus que dissestes:- o céu 
e a Terra passarão, mas 
a minha palavra n ão 
passará. Por intermédio 
de Maria, eu confio que 
minha oração seja ouvi­
da. (menciona-se o pe~ 

dido). 1 ! 

RAlzar 3 Ave Mar1a.s e 
1 Salve Rainha. Em ca· 
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada publi­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 

A. P. L . 

be quando em vez ou­
ca a Martinopolis rá· 

dio Clube. 

DECLARACÃO 
~ 

Declaro para os devildos 
fins, que perdi o meu regis­
tro de estrangueiro modelo 
"20", lexpédiido peLa , DeLe.. 
gacia Regional de oPlícia 
de Presidente Prudente, em 
data de 15 de dezembro ill:: 
1966, sob n.o 10.714, pasta 
n.o 134, ficando a primeira 
via sem efeito por estar 
providenciando a segunda 
Via do referido documento. 

a) MARIA ALDINA TA­
VARES SILVA. 

EM SÃO PAULO. O HOTEL DA FAMíLIA 
PRUDENTINA 

PRl-5 - DIFUSORA INFORMA 

Ouça hoje e todos os dias às 12,30 horas 

o prop;rama "0 JUIZ É VOCt" 

Contribuição Sindical - 1968 
EMPREGADOS . INSTRUÇÕES P / RECOLHIMEN­
TO SINDICATO DOS EMPREGADOS VENDEDO­

RES E VIAJANTES DO COMERCIO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO ...... 

Rua Conselheiro Cristiniano, 120 - 13'.o andar 
sala 1301/ 9 - Fones: 34-3957 e 37-B083 

EDITAL 

Comunicamos as empresas empregadoras em 
geral (comerciais e 'industriais), sediadas no ES­
TADO DE SÃO PAULO, que a CONTRIBUIÇÃO SIN­
DICAL (EX IMPOSTO SINDICAL), descontada de 
seus EMPREGADOS VENDEDORES PRACISTA, 
VIAJANTES DE PRODUTOS QUIMICOS, VENDE, 
DORES MOTORISTAS, CHEFES, GERENTES, AS­
SESSORES E INSPETORES DE VENDAS, deve ser 
recolhida a favor deste SINDICATO, como único 
orgão representativo dessas categoria profissional. 
CÁLCULO DO IMPOSTO. • 

a) - para empregados cuja remuneração é cons 
tituida apenas de comissões 1/ 30 (UM TRINTA A· 
VOS) das comissões percebidas no mês de FEVE­
REffiO. 

b) - para empregados cuja remuneração é 
constituída apenas de parte fixa - 1/ 30 (UM TRIN­
TA AVOS) do valor percebido no mês de MARÇO. 

e) - para empregados que percebem ordenados 
e comissões 1/ 30 (UM TRINTA AVOS) da importan­
éia total percebida no mês de fEVEREIRO. 
EPOCA DO RECOLHIMENTO - ABRIL 
GUIAS E INSTRUÇÕES: O Sindicato já procedeu a 
r emessa das respectivas guias, para o citado reco­
lhimento. As empresas que ainda não receberam po­
derão solicitar remessa pelos telefones acima, ou 
retira-los nas Associações Comerciais, Industriâis e 
Agrícolas do Interior, ou ainda nas Delegacias abai­
xo: ARAÇATUBA - Rua Marechal Deodoro, 958 -
CAMPINAS - Av. Francisco Glicerio, 1664 - CA­
TANDUVA - Praça 9 de Julho, 163 - RIBEIRÃO 
PRETO - Rua Alvares Cabral, 567 - SOROCABA 
- Rua Brigadeiro Tobias, 424 - SANTOS - Rua 
Dr. F'edro Costa, 173. 

A DIRETORIA 
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Pretere Vietnã às <<AI ri1:ana&>> Acontecimentos de P'r.esidente E.p_itácio 

Do correspdndente .ldlo 
Estado 

Se pud'esse escolher o tra­
torista Otavio Bernardino 
RodTigues partiria amanhã 
mesmo pa•ra o Vietnã, só 
para não ter que enfrentar 

. novamente, as abelhas a-

CONC·URSO 

fricanas. "e um verdadei­
ro inferno. A gente não 
consegue ver o "inimigo", 
pois enquanto eu matava 
uma abelha no braço, de· 
zenas de outras me ferroa. 
vam a cabeça". 

Além tio t1jatorista1 as a-
belhas •atacaram outras 

N .o 3 - Aos leitores que nos enviaram as 
soluções do cruzadismo, do teste e do quebra-ca. 
beça, insertos nesta edição, sortearemos, respecti­
vamente, uma obra literária útil ao charadismo 
(oferta de Borginho, autor do problema), uma as_. 
sinatura semestral de "O Imparcial" e duas en­
tradas de cinema (oferecidas pela Emprêsa Tea­
tral Pedutti). Serão 3 sorteios independentes, 
cujas bases daremos oportunamente. As soluções 
deverão vir acompanhadas do cupão n.o 3 estam­
pado abaixo, até 0 dia 22 do corrente, ao enderê­
ço dêste diário ou à caixa postal, 1121 - Presi­
dente Prudente. 

1 "' 

CONDENADOS .... ~ ,;: . __ ~~ ~- i ff~ 
Um português e um espanhol iam ser enfor­

cados. O espanhol subiu ao patíbulo; passaram­
lhe a corda ao pescoço e,' quando o alçapão foi 
aberto, aquela rebentou-se o espanhol caiu den­
tro de um rio; escapou nadando. Chegou a vez 
do português ser enforcado; passaram-lhe a cor-
da bem forte, pois eu não sei nadar!" · 

' l.u. 1!1..l.~.J~ 

pessoas em Guaratinguetá 
nos últimos dias, A pro­
fessôra Lucia Gusmão Dan· 
tas foi cercada por· elas 
num sítio perto da Escola 
de Especialistas d'a '- Acro­
nautica. Socorrida a tem. 
po, conseguiu salv~·se. 

No centro da cid'ade, uma 

abelha picou o coriler~ian­
te Adriano And!rade, de 
66 anos, no interior da pa· 
daria São Jorge, deixantlb.o 
em estado de choque e in­
consciente. Depois ,àe p:is­
sar pelo hospital de San­
ta Casa local, foi colocado 
fora de perigo . 

dades. • . f ado 0 em· - Miss Sayão - disse se~i-su oc , • 
presário, - essa é minha última oferta. .E -me 
absolutamente impossível oferecer-lhe ~ais. Ou 
a senhora aceita o que lhe ofereço, ou nao fecha-
mos o contrato. 

- Mas certamente! disse Bidu sorrindo 
Certamente. Aceito. 

Nêsse momento, mamãe Sayia puxou mais 
uma vez a manga da filha. 

A artista ruborizando, tartamudeou: . 
- Por favor, minha mãe deseja saber onde e 

o lava~io para senhoras. 
PENSAMENT'O 

o segredo da existência humana não está a- ... 
penas em viver, senão também em saber por que 
se vive. (Fiador Dostoivsky) 

Q UEBRA•CABEÇA 
Viajavam num av1ao quatro romanos e 

um inglês. Como se chamava. a aeromoça? 

PROVÉRBm· 
Mulher quanto mais olha a cara tanto mais 

destrói a casa. 

HUMOR 
- Doutor o senhor tem certeza de que se 

trata de pneu~onia? As vêzes os médicos recei­
tam para pneumonia e o doente morre de outra 
doença. 'lt!!f' i 1"'1 · l•i;;J~l·ll' 

- Quando eu receito para pneumonia o 
doente sempre morre de pneumonia. 

EXPEDIENTE 
"MINI-JORNAL" n.o 3', ·carona de "0 IMPAR.: 

CIAL". 
Redator: HELMOR ' ' 

Colaboram nêste número: Borginho e Jarmel. 
Pres. Prudente, 10 de março de 1968. 

Horizontais: - - . w 7 CURIOSIDADE 

1 - Reduzir a gêlo. 4 - Forma arcaica do arti­
go o. 6 - Símbolo do érbio. 7 - Repete. 9 - Ca­
bra. 11 - Animal garboso. 13 - Entusiasmo. 14 
- Cachaça. 16 - Símbolo do índio. 18 - Estu­
por. 19 - Caminho. 

V.erticais: 
1 - Nome da l.a letra do nosso alfabeto. 2 
Crosta escamosa que se forma na cabeça das cri­
anças. 3 - Bordar. 4 - (mit.) Deusa da Aurora, 
5 - Mistura de argila e água. 8 Querido. 10 -
Nome próprio feminino 11 - Cama de lona onde 
dormem os marinheiros a bordo. 12 - Cidade da 
Rússia. 15 - Postura. 17 - Medida da velocida­
de das embarcações aquáticas equivalentes ~ 1852 
ms. por hora. 

BORGINHO 

suac1010 
, O peixe, depois de brigar com a namorada. 
disse: . 

-- Adeus, vou à procura de um anzo~ ! 

DEFl.NIÇÃO 
ESMOLA -Seguro contra o remorso. (Shar­

les Torquet) 

LEITURA 

INTERPRETAÇÃO SALVADORA 
SOUZA QUEIROZ 

Quando Bidu Sayão, a grande soprano brasi­
leira estêve em Nova York, disposta a cantar na 
Opera., o empresário tinha o contrato pronto, só 
lhe faltando a assinatura da artista. Na ocasião 
de se preencher esta formalidade, o empresário 
começou a ficar deveras inquieto, porque mamãe 
Sayão não outra coísa senão murmurar todo o 
tempo ao ouvido de Bidu, que ia sacudindo a ca­
beça aprobativamente. O empresário, indeciso, 
ofereceu m ais. Novamente mamãe Sayão, 
que quase não f a 1 a. v a inglês, murmurou 
urgentemente ao ouvido da soprano. O empresá­
rio elevou mais uma vez e outra vez, o preço da 
sua oferta, até chegar ao limite das suas possibi-

Numa sala especial da Câmara Municipal de 
Copenhagu,e 'está .encerrado um relógio, )numa 
caixa de vidro, e que marca tôdas do mundo. Tra 
ta-s do famoso relógio de Jens Olsen, que indica 
as horas simultâneamente em seis pontos dife­
rentes do globo, assim como eclipes, fases lunares 
e a posição das estrelas durante os 3. 000 próxi~ 
mos anos. 

TROVA 
Trovas, são gotas de pranto ... 
Contas do têrço das vidas 
que, transformadas em canto, 
rolam no mundo, perdidas. \ ~·-

TESTE \ . ' 

Quem é o autor do sonêto abaixo? 
VERSOS iN'TIMOS 

Vês?! Ninguém assistiu ao formidável 
Entêrro de tua última quimera. 
Sómente a ingratidão - esta pantera -
Foi tua companheira inse~arável ! 

Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 

~1-.: 

Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 

Se a algum causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa bôca que te beija! 

Cupã'o N.o 3-"MINl-JORNAL'' 

''O IMPARCIAL" 
Concorrente : 

Enderêço: 

Cidade: ------- Est. 

O DRAMA 
Mas, o c~~o mais grave, 

mesmo, é o primeiro, ela tra· 
torista da Prefeitura de 
Guaratinguetá, Otavio Ber­
nardino Rodrigues, de 38 
anos, casadlo, que disse 
preferir a guerra do Vietã 
a ter que enfrentar d'e no­
vo as abelhas. Otavio con· 
ta seu drama: 

Estava operando uma mo­
toniveladora na. estrada ru­
ral que liga a cidade ao mu­
nicipio 1dle Pindamonhanga. 
ba, pela margem e.squer.:lla 
do Pa'l'aiba. Er:a domingo 
Por isso, levou também 
seus dois. !filhos men,ores, 
Otavinho, de 9 anos, e Jo· 
sé Luiz, de S. As 14 horas, 
mais ou menos, começou a 
ouvír estranho zumbido. 
Parou a maquina e viu que 
uma pequena nuvem de in­
setos se aproximava. ,4..s.. 
sustou.se um pouco mas não 
deu maiót importancia ao 
fato. Ligou novamente o 
motor, e, iem questão 'de 
segundos, notou que o baru­
lho aumentava e já erutão 
centenas de centenas de 
abelhas. avançaram sôbre 
sua cabeça, entrando pela 
camisa e picando-lhe o cor­
Po todo. 

As rdluas ·~as crianças, 
na margem ldla estrada, atraí­
ram parte do enxame, e o 
tratorista, desesperado, sal­
tou da motoniveladora e 
gritou para os filhos corre­
rem com êle. E CCJrreram 
até um dacho a 300 me­
tros dali, onde o pai mer 
aulhou as crianças, jogan. 
'd:o, ao mesmQ., agua sôbre 
as "africanas". 

O · fazen!deiro Justino 
Barbetta de 60 anos, ten· 
tou salv'ar as três vítimas, 
que começlar~m a sentir ~s 
primeiros smtomas: ansia 
de vômito, perda de me­
moria e desfalecimento. A 
custo, conseguiu transportá­
las á Santa Casa, onde 
·dleram entrada em estaldo 
desesperador. Na manhã de 
terça-feira. última o trat~­
•rista teve alta, mas seus fi­
lhos tivieram que permane­
cer ainda por algumas ho­
ras senicto ·ccmtudo, oolooa ... 
dos' fora <lie perigo. 
UM MORREU 

Dezenas de outros lavradb· 
res da região de Guairatingue 
tá testemunharam a presei:i\·ª 
dos insetos, nos últimos dias, 
e manifestaram seu temor 
ante uma possível invasão 
em suas casas. Lembram·se. 
que há cerca de duas sema­
nas o lavrador Antonio Su­
lano, de 53 anos, perd~u a 
vida emcoosequência de um 
ataque de ·abelhas em seu 
sítio, no bairro do Putim. 
Um cachorro e vários porcos 
também foram eliminados. 

CRONICA DA CIDADE 
_ J.osé Ramos Junior -

José Ra.mos Junior 
Tôda a. cidi:tde em autentica polvoros~ con1 

os preparativos para as fe~tas _come~~rativas d~ 
19.o aniversá~io da emancipaçao polltica do mu 

nicipio. . d s pron-0 comércio e a indústria, procura o , 
tificaram-se a colaborar em ~a~sa inclusive com 1 
a apresentação de carros alegoricos. · . 

A nota de destaque será o banquete oferecido 
pelos poderes executivos e _legislativo~ àqueles que 
moraram na cidade na decada de vmte ( 20). 

Sob o patrocínio do Rotary Clube local fur:i­
dou-se na cidade o Núcleo Distrital das ~ande1-
rantes e cuja primeira diretoria é a seguinte.: 
Presidente D. Yeda Lopes; vice D. Diná Mole1r~; 
Secretaria D. Nilce Olivato e tesoureira D. Ane­
zia Pires. Como todos sabem o regulamento das 
Bandeirantes, (cujas chefes de grupo são as, srtas. 
Neusa Ramos; Neusa Moleiro; Maria Jose Leal 
Azevedo e Luciane Leite Silva) e identico ao dos 
Ecoteiros, sómente que delas participam mulhe­
res. 

Gratos ao Paulo Lopes pela comunicação. 

A ser verdade a noticia breve Epitácio perde­
rá um de seus grandes cidadãos e educadores. 
Chegou a nosso conhecimento q?e .º jov:em e di-· 
nâmico Prof. Ely Roberto de Oliveira, diretor do 
Ginasio Estadual, afivelava malas para transfe-
rir-se para Presidente Venceslau. ~ . 

Se verídica, lá se vai uma das pessoas mais 
benquistas e que soube cativar a admiração e o 
respeito das classes e·studantis local, tão difícil de 
se conquistar. 

Nosso prezado amigo Dr. Benito .August? 
Tiezzi exercendo as novas funções de Jwz de .D1: 
reito 0 primeiro-da nóvel comarca de Bataguassu 
onde milita, já, outro não menos amigo o Dr .. 
Marcelo Ataíde, promotor de justiça, te~do _na 
advocacia geral a distinta, jovem e s1mpat1c~ 
bacharel Dra. Neide Martins, filha de nossos ami­
gos D. Diva-Enio Barbosa Martins. 

De parabéns o núcleo populacional fundado 
pelo desbravador Jan Antonin Bata. 

ALV.ARES MACHADO VAI COMPLETAR S~ ~·· 
, • '> o d.e pequenas pro'prie- tura Municipal e com o 

. (conclusão da. 1.a ~1~: -:I'a.~es rurais altamente pro- apôio da população foi orga-
Em 1944, Al~ares c - . A a icultura é a nizado o seguinte progra-

do passa a figurar como dutivas. . gr do municí- ma para o festejos do ani-
município, integrando-se b:_i.se ecoi:~~~de produtor versário de Alvares Macha-
nos :demais do Estado. pio q~e ;- mendoim fel do e de seu padroeiro -

Nos seus 358 km quadra- ~e ª go ao, ª . ' . SAO JOSÉ. \ 
dos possue uma população JãO e arroz. A ma10r con 
esti~ada em 21 mil habi- centração humana na. .zoi:a 
tantes assim divididos: zo- rural diz bem da proJeçao 
na urbana 6. 500 e zona ru- de sua agri~~ltura mercê da 
ral, 14.500. grande fertilidade de · suas 

Alvares Machado dista da terras. \ 
Capital, por estrada de fer- Seu centro industrial é de 
ro 746 km e por rodovia 745 real importância para a re-
km. 1 gião pois conta com apro-

Está localizada a oeste do ximadamente 35 estabeleci-
Estado, com 451 metros de mentos sendo que quatro 
altitude. dêles exportam seus produ-

Possue a cidade dezenas tos para ·diversos países co· 
de ruas pavimentadas e re- mo 0 Canadá, Itália, In-
centemente essa melhoria glaterra e outros Destaca-
foi ampliada na gestão do -se entre élas a Comércio e 
prefeito José Fernandes Sú- Indústria Brasmentol que ~ 
niga. a maior exportado11ai ~e 
téis e uma pensão. mentol cristalizado do Pais. 

Há além das igrejas ca,itó-
licas, dois templos budistas, R~ÊD:E DE AGUA 
um centro espirita e duas 
igrejas protestantes. 

O ENSINO 
O ensino do grau primá­

rio funciona em três perío· 
dos completamente lotados, 
ieontando ainda com o SE­
S! que nêste ano entrou 
em funcionamento nas de­
pendências da Igreja Meto­
dista, havendo ainda um 
ginásio com 650 alunos nos 
três períodos. 
AGRICULTURA E 
INDúSTRIA 

A reforma agrária é as­
sunto superado no municí­
pio de Alvares Machàdo. 
No Estado é um dos poucos 
municípios com o maior nú 

. A cidade é abastecida por 
água encanada bem como 

;rela rêde de esgoto em ple­
no funcionamento. Conta 
com 4 agências bancárias 

. que atendem além. do muni­
cípio os seus vizinhos de Al­
fredo Marcondes, Santo Ex­
pedito e outros. 

NO SEU ANIVERSARIO 

ALVARES MACHADO 

TRIBUTA HONRAS AO 

SEU PADROEIRO 

Patrocinado pela Prefei-

EDITAL DE CONVO'CAÇÃO 
O Diretor do Instituto de Educação Estadual 

"Fernando Costa", Professor Krisam Martin. leva ao 
conhecimento dos professôres do estabelecimento, 
licenciados que no período de 8 a 13 de março esta­
rão abertas as inscrições, para exercer as funções de 
Assistente de Diretor do Ginásio F'luricurricular, 
nos têrmos da Portaria n.o 24, de 6, publicada a 
7.3.19681 à vista do Ato n.o 27, publicado a 16-2 

1968, mediante requerimento dirigido ao Diretor e 
preenchimento do questionário fornecido pela Di­
reção. 

mas 11 a 16 - Semana 
de prepara~ão, com confe· 
rências especializadas sô­
bre os problemas atuais da 
familia. 

Dia 17 às 5 horas - Al· 
vorada pela Fan1arra do 
Ginásio local. 

,As 7,30 hs~ - Missa com 
comunhão geral de todas 
as associações e casais. 

As 9,30 hs. - Missa da 
Mocidade 

As 12 bioras - Toque dos 
sinos e espoucar de rojões 

Às 14 horas - Desfile das· 
caravanas \dias comun1ida ies 
rurais 

· As 15 horas - Sessão da 
Camara Municipal em hon 
ra a São José 

As 17 horas -
sima Procissão 

Solenis· 

As 18 horas - Concentra­
ção em frente à Igreja Ma­
triz e solene prosissão Ecu­
mênica de Fé Cristã, com a 
presença do Enverendissimo 
Bispo Diocesano, D. José 
de Aquino Pereira e da di­
retoria Diocesana da "Cam­
panha d aFratemidaqe". Os 
festejos serão abrilhantados 
pela Corporação Musical ''7 
de Setembro'" de "Presidente 
Prudente. 

A COMISSAO 
A organi:vação f::!las soleni~ 

dades foi entregue à seguinte 
gues à seguinte comissão: 
José Antonio Fernandes 
Súniga, Alcidio Gaban, Tino 
Sanvezzo, tAthos Boigue>, 
Ozias Marini, José de An­
tlrad.e Teixeira. Bruno Eu­
gênio Mondini, Waldemar 
Franco, Marco Zanardo, 
Silvio Klebis. João Marim, 
Massami Maklyama, Inácio 
Noma, acompanhados de 
suas excelentíssima:-; espo-

Prof. Krisam Martin-Diretor Subst. 

sas e e da sra. Eliza Alto­
mar, srta. Regina Zanardo 
e~ La~SUl!eira-
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Tivemos imensa saf,isfação em 
conhecer o sr. Reginaldo Mendonça, 
chefe da Inspetoria do Banco Financial 
de Mato Grosso, quando aqui esteve a 
serviço daquela organização Bancária. 
Na oportunidade em que visitou-nos 
i.icompanh.ou-o o sr. Darcy Beraldo 
gerente da agência do "Zanluti" de P . 
Prudente. 

-*­
\ 

Recebemos convite do jovem Mar-
cos Granato, presidente do grupo Tea­
tral jovem 5 · 11ara assistirmos dia 15 
a apresentação da peça de sua autoria 
"A Culpa". Esta apresentação será 
para a Imprensa de nossa cidade e crí­
tica especializada ern Teatro. Nos dias 
26 e 31 ainda dêste mês a mesma peça 
será apresentada para o público em ge­
ral. Agradecemos o convite e lá estare­
mos . 

Fomos convidados e lá comparece­
mos para assistirmos a 1.a apresenta­
çãp em nossa cidade do Circo Mágico 
Tókio. Gostamos realmente e compro­
vamos tratar-se de um circo de gaba­
rito Internacional. Na oportunidade 
em que lá estivemos. notamos as pre­
i;enças do sr. prefeito dr. Watal Ishi­
bashi e d.na. Marina Ishibashi, Dr. 
Canhetti e sra. dr. Péricles e sra. sr. 
Antero Moreira França e sra. dr. Ênio 
Botelho Perrone e sra ., a 2.a dama da 
cidade sra. Célia Lacerda, prof. Jda.­
quim Pio da Silva e muitos outros que 
escaparam a nossa observação além da 
Imprensa e Rádio de nossa cidade. Re­
comendamos aos prudentinos que não 
percam os espetáculos do Circo Mágico 
Tókio, o qual está instalado no Ginásio 
de Esportes. 

Estivemos domingo último pela pri­
meira vêz no Jangada Country · Clube 
que situa-se na reprêsa de Martinópo-

í.' . 
~tee"'CJ..ne 

lis, a. convite do gentil pre idertte sr. 
Sér&'iO Ronaldo Zorzatto. Gostamos 
rleveras pois trata-se de wn recanto 
delicioso onde as horas correm e a gen­
te uem sente o tempo passar. Achamos 
ótima as churrasqueiras que já contem 
o!l espetos e também uma pessoa que se 

.imcumbe de assar os churrascos. Gos­
tamos sobretudo também, pois trata-se 
de um local estritamente familiar. A 
iuopósito, informamos os leitores que 
no momento encontram-se a venda al­
gumas ações para o referido Clube. 
Nosso muito obrigado a diretoria. do 
Jangada Country Clube. 

Aniversaria terça feira próxima a 
jovem Norma Sueli Silicz Bueno, neta 

do sr. Akhsy SJ1ic7 Norma Sueli é nor­
mnlista do Colégio Cristo Rei e comp 
tará na ocasião 15 anos. Deverá ofe-
recer aos amigos e amigas um "coq·• 
quando será bastante cumprimentada . 
Nossos parabéns . 

*-
Está em nossa cidade dando o ar 

dr sua graça o jovem Oduvaldo Vacari. 
Oduvaldo é engenheiro da. Esso do Bra­
sil e está em Prudente a serviço da. 
firma. Nossas boas vindas. 

* -*-
Se você não sabe tique sabendo. 

O ··Cido" de A Credical, esiá comercian 
ào vasos vindos do Rio de Janeiro os 
quais são belíssimos todo trabalhado a. 
mão. Se você estiver interessado po­
clerá encontrá-lo nas feiras livres de 
nossa cidade. 

Novamente estará em Presidente 
Prudente o espetacular Rodeio, que é 
vma realização do Sindicato Rural e 
Prefeitura Municipal. Terá início dia 
27 deste mês e terminará no dia 30. 

Na foto, Seiko e Naomi, integrantes do '·Dancing Team', quando visi­
taram nossa redação em companhia de Celso Amaral Garcia. Vp,mos 

ainda nosso diretor Sergio Antonio e de costa, nosso redator Adelmo. 

Não poderíamos deixar de destacar 
e. ttgura digníssima do Sr. Vicente 
Paolo!tzi, cidadão de tlestaci.ue social em 
nossa. urbe. t>rudentino labutador p::t · 
ra o engràndeéifnentõ da. térta, fl.Ué nãa 
tnedê estorCO$ ~ãrà 4ue algo de botn $ 
teali~e. 

ttomeirt de t'ea1izaeões, cle admini v 

tração, o qual com tôdas suas virtudes. 
elevou o noirte de Baneõ Cmrtetcial do 
Estado de São Paulo, agência de nossa 
Cil'.i.àde, quando então gerente daquela 
·casa de crédito. 

Como já é do ·conhecimento dé 
muitos, o destacado sr . Vicente Paoloz­
zi, assumirâ dentro em breve o coman 
do de mais uma grande agência bancá­
ria. ou seja o Banco da Bahia. Não é 

Os Temperamentais continuam 
afiando suas "garras". Nesse p~riodo, 
onde os bailes são escassos, pois muitos 
não realizam êsse tipo de festa na Qua 
resma, os "Brotos" do conjunto, estão 

A encantadora criança do cli­

chê é o garoto Roberto Ce· 

zar Luiz, filho· do sr. David 

Luiz de Oliveira, funcionário 

do Armarinhos Pres~~1er:te e 

da sua esposa dna. Adin~ia 

Santa•na Luiz, funcionária de 

Agência Ford. O Roberto Ce­

sar conta apenas 6 meses de 

vída .. 

de deixar düvidas, que o sr. Paolozzl, / 
\udo farã para que esta nova agência 
de crédito seJa realiza.da em tôtlas as 
pré visões de sua diretoria. Sr. Vicen • 
te ~aolo:.::ii , é J;lorta.nto o destaci.ue da 
semana. . 

Agradecemos o con ite para a re• 
cepção, embora íntima do noivado do 
jovem catedrático da faculdade de di­
reito de Presidertte Prude:nte, Att:imit 
Matheus, com a jovem que também ê 
catedrática da faculdade de füosofia de 
nossa ciclade. Sentim'Os imensamente 
por não podermos ter comparecido, é 
mais uma vez os cumprimentos e dese· 
jamos-lhes infindas felicidades. 

ensaiando, pois depois de sábado de 
aleluia, vem os convites, e os contra­
tos. No clichê, os "Sete" que estão au­

mentando o repertório. 

AGORA EM PRESIDENTE PRUDENTE 
Hoie !19ssões às 16,00 e 20,00 horas 

Amanhã segunda-feira - às 20,30 horas 
NO GltláSID MUNICIPAL DE ESPORTES 

AGÊNCIA SALLES 

CURTA TEMPORADA 
HORARIOS: DIARIAMENTE ÀS 20,30 HORAS 
SABADOS E OOMINGOS: ÀS 16,00 e 20,00 HORA& 

PREÇOS: POLTRONAS NUMERADAS ............ . . NOr.$ 6,00 
GERAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCR$ 3,00 

ly2 GERAL E ESTUDANTES . . . . . . . . . . . . . . NCr.$ 2,00 
CRIANÇAS ATÉ 10 ANOS E ESTUDANTES 
PAGAM 1/2 ENTRADAS SE>MENTE NA GERAL 

Venda de in~ressos: BRASUTIL • Nicolau Matei, • P. Prudente 
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CURSO 
NOTURNO NA 
FILOSSOFIA DE 

ASSIS 
O colegiado da F'aculdlade 

de Filosofia Ciências e Le· 
tras da cldad.e de Assis, sem 
dúvida alguma, o estabele· 
cimento modêlo do interior 
no que se refere a Instttul· 
to de Ensino Isolado, pois 
as ~randes iniciativas par• 
tem daquela escola, marcou 
mais um tento, criando o 
CURSO NOTURNO, em suas 
seções, Letras, História, psi· 
cologia e Filosoflà. 

PROPOSTA APROVADA 
;Eis na íntegra, a proposta 

upro.vada pelos professores. 
"Considerando: 1) qúe o 

sistema educacional brasi­
leiro é essencialmente sele· 
tiva não oferecendo a par­
celas consideráveis de nos• 
sa juventude oportunidades 
de formação a que tem le­
gitimamente direito obje~i­
vando o próprio desenvolvi­
mento nacional; 2) que es­
sa seletividade se apresenta. 
com extrema intensidade 
no ensino universitário; 3) 
que se faz urgente e neces­
sário a tão propalada demo 
cratização do ensino; 4) 
que a atual política gover­
namental tem incentivado 
os Institutos de Ensino Su­
perior e um aproveitamen­
to mais racional de recur­
sos humanos e materiais 
existentes; 5) que a existên 
eia de Faculdade de ~loso­
fia Ciências e Letras na re­
gião de Assis deve ter como 
um dos escopos básicos sua 
integração na comunidade 
através da oferta de seus 
serviços; 6) que a .FFCL de 
Assis tem possibilidades hu­
manas e materiais de am­
pliação de seus serviços, e 
duplicando seu número de 
alunos possibilidades de a­
tender àquela parcela da 
população regional, cujo a­
cesso à Universidade é bani­
do pela necessidade de so­
brevivência - PROPOMOS 
- A Instalação em período 
NOTURNO dos cursos, que 
já oferecemos nó periodo 
diurno, no ano letivo de 
1968. Esta proposta não a­
carretará onus ao govêrno 
do Estado, porque nos pro­
pomos administrar esses 
cursos sem perceber remu­
neração extraordinária. As­
sinam os professores da Fa­
culdade". 

REPERCUSSÃO 
Teve a mais alta repercus 

são naqu€la cidade e adja­
cências a instalação do cur· 
so noturno, principalmente 
porque na proposta os PRO 
FESSôRES SE DISPõEM A 
LECIONAR SEM RECEBER 
RiEMUNERAÇAO EXTRA­
ORDINARIA, demonstrando 
assim o seu idealismo de 
bem servir à coletividade 
que deseja fazer curso SU·· 
perior e não pode fazê-lo 
de dia. 

PRES. PRUDENTE 
Em nossa cidade, em di­

reções anteriores, foi solici­
tado curso noturno na Fa­
culdade de Filosofia, porém 
não foi possível atendimen­
to, sendo um dos motivos a 
situação precária do prélio 
onde está instalada. Entre­
tanto. como no mês de maio, 
possivelmente, a Escola se 
mudará para prédio próprio 
(do ginásio de aplicação), 
quem sabe o professor José 
Ferrari Leite, que está fa­
zendo notabilíssima admi­
nistração poderá pensar no 
assunto para 1969. Fica con 
signada a sugestão. 

De vez em 

·,quando, ouça 

a Martinópolis 

'Rádio Clube 
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e eração autorizou: ru entina escansa um ano o cam~eonato 
pelo tricolor. 

Após marchas e contra· 
mll.r~hM a. liMn.ça foi au -

torizada e o tricolor retor­
nara ao certame somente 
em 1909. 

A Prudentina manterá 
uma equipe para disputas 
de jogo;:; amistosos, cujos 

prélios entretanto, depende­
rão de autoriza9ao pr.;vn Ja 
máter do futebol paulista. 

Portanto tudo certii,nho, não 
há mais o que se discutir 
nem perguntar, definitiva-

mente a Prudentina "Não 
disputará êste llno o Mrta­
me de acesso. 

Regressaram ontem da ca 
pital bandeirante os srs. 
Luiz Perntti, g COID9.Ild9.IlÜ1 
Nelson D'Oliveira, presiden­
te e Chefe do Departamen­
to de Futebol profissional 
respectivamente . TORNEIO DE BOCHA I Faria Lima aplicará três bilhões 

Pacaembú receber 
GLAUCO ACERTOU AS BASES·E 
AS.SINOU COM O XV DE NOVEMBRO 

Consoante ha,·iamos di\'ul 
gado, êstes dirigentl:)s fo 
ram palia tratar do assunto 
atinente a licença pleiteada 

Amanhã às 9 horas da 
manhã, terá início uma se­
rie de partidas amistosas de 
Bocha, entre Tenis e Pru-

Corinthians Prudentino poderá a 
·acertar amistosos com o Dracen<t 
Dirigentes do. Corinthians 

de Presidente Prudente estão 
em entendimentos com os 
mentores do Dracena, visan 
do a realização de- parli..,as 
amistosas. 

• 
As entabulações estão scn 

do mantidas no sentido de 

que sejam efetuadas p.arti­
das trocadas. Entretanto ês· 
tes prélios somente serão e. 
fetuados na segurL'a quinze­
na do mês em curso. Em 
verdade a plateia mosquetet­
ra está ansiosa para ver o 
seu time em ação. 

Vamos aguardar. 

.. Sãc Paulo· com as barbas de môlho 
não quer ser f!exado pelo Bugre .. .. 
O São Paulo, time que não 

se houve bem na quinta fei· 
ra diante ::l'o São Bento de So 
rocaba. vai jogar outra \'CZ 

esta tarde. 
O tricolor dle Jardim Leo­

nor visitará a cidade d~ C::lm 
pinas onde será recepciona­
do pelo Guàrani F. C. 
Prélio dos mais dificeis sem 
dúvidà alguma para os pu-

pilos de Sílvio Pirilo. Já que 
falamos em Sih·io PiriJo. con 
vem ressaltar que o prcpa -
rado pretende alterar ;i ccmi 
P" para o prélio dle . l·oic. 
1Nallcr será examinado <:' se 
for aprovado cntr;:)rá pela di 
reita, passan::fo Paraná para 
a esquerda e saindo Rus~i­
nho. Outras alteraçêes po­
c:erão ser proced~::'as. 

Um sucesso as 
competições de Autoramas 

Desde ontem estão se rea­
liando na Galeria Imoplan 
as competições de Autora­
mas, promovidas por Casas 
Karazawa e Armarinhos 
Presidente Ltda. 

Comprovando o interesse 
e o i.;ucesso alcançado pela 
promoção, mais de 80 garo­
tos estão inscritos para a­
quelas or1gmais competi­
ções, que além de tudo con 
ltam com um público real­
mente num"€roso. Os pre-

Serviço de 
Utilidade Pública 

"BANCOMINAS" 
\ 

O SEU BANCO 

mios para o certame sã:> 
excelentes, destacando-se os 
troféus enviados pela Fábri­
ca Estrêla para os primei­
ros colocados. Além disso 

outros premios de real valôr 
que serão distribuídos sole­
nemente. 
A foto que ilustra essa noti­
cia foi batida no dia -da ins 
talação da pista notando-se 
desde já a presença de um 
grande público. 

COMUNICADO 
o Escritório de. Emprêgos da Associação Co­

mercial e Indústrial de Pres. Prudente, está ..:ha­
mando para compareceram urgentemente_ à s:ia 
Séde, para tratarem de assuntos de seus mteres · 
.ses às seguintes pessoas :- . . 

Marlene Gaban, Maria de Lourdes Sa, Maria 
do Carmo Ribeiro, Maria Aparecida Silva, Marly 
Monteiro, Nadir Cândido Lourenço, Zélia Apare­
cida Paraíso, Ana Lúcia Wirries, Ana Lúcia Nu­
nes dos Santos, José Adenildo da Silva, Gamoliel 
Pedrosa Negrão, Roberto Antonio Rosa, Deraldo 
Dias Marangoni, I s a m u Sassak, José Ruiz 
Ruiz, Valter Pereira Campos, Aldemiro Lopes de 
Morais Gallo, Oséias Anjos do Monte, José Peno­
so, José Aparecido Custódio, Claudiom Zucchini 
Tenório e Nelson José Cossol. 
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Resgate imediato, em qualquer Agência ao 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 
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.... 
CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
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dentina, as quais se exten­
derão por todo o dia, numa 
confraternização entre os 
dois clubes. O convite par­
tiu do Dr. Carlos Prado, 
diretor desse esporte, do 
Tenis Clube. 

.para o 
~1,00 mil pessoas 

Notícias que procedem 
da capiti..1 bandeirante no:. 

Extinto o quadro social de futebol 
na Prudentina 

Com a decisão tomada 
.<1.e não participar do certa­
'me de acesso no ano em 
curso, foi extinto o quadro 
social que se referia a fute 
bol na Prudentina. 

Mentores apeanos infor· 
maram que na temporada 
do ano que vem, será reor­
ganiza dO êsse setor clO C IU­

be da Avenida Coronel Jo­
sé Soares Marcondes. 

DUPLA VICENTE-WALTINHO NA 
DIREÇÃO TECN·ICA DA APEA 

Conforme tivemos a o­
portunidade de divulgar a 
Apea conseguiu licença ju,n 
to a F.P.F. para o ano de 
1968. 

Entretanto o futebol não 

cessará definitivamente pois 
o ricolor pre~ende manter 
uma equipe jóvem para rea­
lizar amistosos. 

Visando a preparação dês 
se quaci ro. foram coni r.:1 a­
dos pelo tricolor os ex·atle­
tas Vicente e Waltinho que 
l'esr,>ond~rão pela direção 
técnica do elenco. 

A êles caberá a responsa­
bilidade de procurar e la­
pidar gente jóvem para a 
equipe da baixada !amosa. 

Está tudo pralticamente 
definido, e no próximo ano 
a equipe das três côres vai 
entrar prá valer no certame 
de acesso. 

di\l;.J conta de que o prefeito 
Fa't1a Lima, está disposto a 
realizar algo de vultuos;-i 
para o Pacaem bú. 

O extraordinário prefeito 
da Paulicéia já nomeou uma 
equipe de Engenheiros e ar­
quitetos para estudar o pro 
blema. Deverá ser sôbre pos 
ta uma nova arquibancada 
ao estádio, CL m vigas de cl· 
mento de 10 ~m 10 metros. 

Faria Lima prer. de São 
Paulo que poderá dar um 
grande estádio aos clubes 
paulistas. 

De conformidade com o 
que divulgou o arqueiro 
Glauco da Prudentina ha­
via sido negociado com o 
E. C. XV cl.e Novembro de 
Piracica bu. 

A Prudentina recebeu pe­
la cessão do atleta a im ~ 
portância de 25 mil cru­
.::eiros novo:i, 

De outra parte Glauco es-

/ 

teve na no! va da colina pa~ 
rn acertar a sua situação 
e acabou chegando a um 
acôrdo. 

O dedicado arqueiro trJ. 
color receberá a tmportân 
eia de um mu cruzeiros no­
vos por mês emre luvas e 
ordenados até o final da 
cer tam•: da especial. 

MOLEQUE NÃO. FEZ 

TRAVESSURAS COM A 

PORTUGUESA DE DESPORTOS 
Jogando na tarde de on­

tem na rua Javari, diante 
da equipe do Juventus a 
Portuguesa conseguiu rea­
bilitacão, vencendo por 2x0. 

O placar foi construido 
no ·período inicial. Ivair i­
naugurou aos 4 minutos e Ro 
drlgues aos 34 deu cifras 
definitivas ao placar. Chi­
quinho perdeu a chance de 
diminuir para o Juventus 
chutando para fora uma 
penalidade maxima aos 3 
minutos do segundo perio­
do . 

Jogou a Portuguesa e ven 
ceu com, Felix, Zé Marta, 

Jorge, Marinho e Augusto. 
Ulysses (Paes) e Lorico. Ra 
tinh.o. Lei vinha, (Brasílio J, 

I vanir e Rodrigues. 
O Juventus capit11lou 

com Heitor, Chiquinho, Car 
los (Milt.!m), Fernando e 
Geraldo, Benetti e Brecha. 
Antoninho, Andes (Giba1, 
Adilson e Valdir. 

Dirigiu o prélio o apitaclor 
argentino Roberto Goico­
chea, e a arrecadação so­
mou NCr$ 12.077,00: 
NB quando encerramos es­
ta edição o jogo Santos e 
Botafogo estava com o pla­
car de O :x: O, 

---·-.:....~~. ~ - ~....., ... ~~ ~ ~-. ~ . 

Pacaembu outra vez será pequeno: Hoje 
clássico sensacional CorintíansxPalmeiras 

r 

Vicente e Waltinho que res­
ponderão pela direção téc­
nica da Prudentina. 

Presume-se de antemão 
que o estádio Paulo Macha­
do de Carvalho no Pacaem­
bú, voltará a ser pequeno 
na tarde de hoje. · 

A representação do Corin 
thians Paulista que vem de 
um triunfo sensacional dian 
te do Santos F. C. , estará 
enfrentando a equipe do Pal 
m~iras que por seu turno 
venceu bem na quarta fei­
ra passada a Portuguesa de 
Santos por 4 x 2. 

O prélio se apresenta co­
mo dos mais movimentados 
e o excesso de otimismo rei 
nante entre os mosquetei­
ros poderá ·ser prejudicial. 
o velho chavão diz: Classi· 
co é sempre clássico não e­
.xlste favorito. 

Espera-se a quebra de re­
corde de arrecadação no 
próprio da municipalidade 
bandeirante, tamanha é a 

expectativa da platéia es­
portiva . 

o preparador Lula vai 

~uíses escalados para a rodada 
"Especial" de hoie . · 

Já estão devidamente es- baldo Cesar C_oel_h9 e Fer­
calados os apitadores que roviária, em R1be1r_ao - ~e­
funeionarão na rodada de rá dirigido por Ru.1 Ferre1Ea 
hoje pelo campeonato pau- Martins. Guaran~ x ·sao 
lista da divisão Especial. Paulo, . em . ?ampmas ~ o 

Assim é que, o clássico sr. Jose Fav1ll Netto. Fm~l­
Corinthians e Palmeiras a mente em Sorocaba, S_ao 
ser travado no Pacaembú :Bento x Portuguêsa Sant1s­
terá no apito o carioca Ar- ta, o sr. Wllmar Serra. 

LONDRINA AUTORIZA 
PRUDENTINA VENDER CAPITÃO 
A PORTUGUESA DE DESPORTOS 

Tendo em vista o impasse 
criado na transferência de 
Capitão, a representaç.ão do 
Londrina tomou uma deci· 
são a respeito. 

Conforme. foi divulgado, 
Capitão, Thomaz e Diogo 
foram negociados com o Lon 
drina por 100 mil cruzeiros 
novos. 

Acontece que Capitão re­
cusa-se a defender o Londri­
na, alegando que possue ~x­
eelente proposta da Portugue 
sa de Desportos. 

Diante do impasse o Lon­
drina autorizou a Prudenti­
na entrar em entendimen­
tos com a Lusa do Canindé, 
visando a sua tranl'-ferência .. 

BOCA JUNIORS DA 200 
Mil NOVOS PARA LEVAR 
SUINGUE DO PALMEIRAS 
'O Boca Juniors da Argel\· 

ttna mandou consultar o Pal 
m.eiras sôbre a possibilidade 
da venda do meia médio 
Suingue. 

Segundo telegrama proce­
dente de Buenos Ayres, o ti­
me portenho está disposto a 
desembolsar 200 mil cruzei­
ros novos para conquistar o 

referido profissional. 
Ao que IWldo indica difi­

cilmente Suingue deixará o 
Parque Antartica, pois aos 
poucos vem recuperando 
"aquela forma" que o fez fa­
moso dentro do futebol. 

O alvi-verde não confir· 
mou nem desmentiu a notí­
cia ffcando entretanto de es 
tudar o assunto, 

manter o mesmo quadro e o 
Corinthians vai de: Diogo, 
Oswaldo Cunha, Ditão, Luiz 
Carlos e Maciel. Edson e R1-
velino. Buião Paulo Borges, 

Flávio e Adernar. ções com relação a e,qulpe 
que atuou diante da lusa . Quanto ao Palmeiras Má­

rio Travaglini não definiu 
o quadro, devendo en'tretan 
to acontecer alguma -altera-

A direção do clássico foi 
entregue ao apitador cario­
ca Arnaldo Cesar qoelho . 

R A P 1 D A S DO E S P o' R T E 
POR W ALTAIR GRECHI 

O 1 ) Corinthians prudentino estará. 
atuando na próxima terça feira 

r:.a cidade de Paraguaçu Paulista, con­
tra o Municipal local . 

02) Técnico João Datto conta com 
vários problemas para escalar sua 

equipe para o encontro de depois de 
nmanhã. É que todo mundo está ru­
mando para outras agremiações . 

03) O craque Sinésio continua trei­
. nando no mosqueteiro prudentl­

/ no. Todavia, sua situação não está de 
tôda definida com o alvi-negro. 

04) Corinthians prudentino continua 
saldando as suas dívidas. Com a 

venda de jogadores que já efetuou, as 
mesmas já estão pràticamente sanadas. 

05) Deverá estar hoje em Presidente 
Prudente, comissão de vistória da 

F"ederação Paulista de Futebol para ave 
riguar se o estádio corinthiano está 
em condições de sediar jogos pela "pri­
meirona'" êste ano. ,Qunato a isso, te­
mos certeza, não há o que temer. 

06) Prudentina confirma que for-
mará de amadores. Além de a pro 

veitar seus próprios atletas das equipes 
de baixo, contratará jogadores· jovens 
da região . A fase de amistosos está 
próxima. 

07) Campanha visando aumentar a 
séde social do clube, será enceta­

da pela Prudentina. Outra piscina é a. 
grande meta dos próceres tricolores. 

08) Jogos da Especial para hoje. 
Corinthians X Palmeiras, no Pa­

caembú; São Bento X Portuguêsa San­
tista. em Sorocaba: Comercial X Fer-
1 oviári~ em Ribeirão Prêto; Guarani 

x São Paulo. em Campinas. 

09) Delegação do São PaµIo segue 
esta manhã para Campinas afim 

de jogar a tarde com o Guarani. De 
ouro lado, ontem, o avante Nelsinho 
tirou o gêsso do pé, e no decorrer da 
semana retornará aos treinamentos. 

! O) Servilio tem chances de retornar 
· , ao ataQue palmeirense hoje con­
tra o Corinthians Cardosinho. não tem 
riresença assegurada. Mário Travaglinl 
só escalará sua equipe momentos an­

tes do prélio pois conta · com problema!. 

i 1 ) Prefeito l<'aria Lima vai aumen~ 
tar a capacidade do Pacaembú. O 

empreendimento que rmperendimento que 
e; 500 mil cruzeiros novos, e que ficará 
pronto em 210 dias, f11rá com que a 
praça municipal paulista acomode 100 
mil torcedores. 

f 2) Técnico Aimoré Moreira disse 
que a convocação dos jogadores 

C!Ue defenderão a seleção brasileira pa­
ra jogos na Europa em junho e julho, 
sé serão convocados 8 dias antes do 
embarque. É na base do afogadilho. 
Depois, é que são elas .... 

13) Por 40 mil cruzeiros novos livres, 
_ o Santos atuará amistosamente 

dia 19 próximo em Goiânia. 

• f 4) Oito mil cruzeiros novos separam 
Orlando da Portuguêsa de Des­

portos, para renovação de contrato. o 
craque quer 20 mil novos de luvas, en­
quanto que a "lusa" lhe oferece apenas 
lZ. 

f 5) O técnico Antoninho solicitou i\ 
diretoria do Santos para que con­

trate com urgência 3 avantes. Seu no­
mes, apesar de não serem divulgados, 
já são do conhecimento da diretoria. 

16) Santos F . C. deu incumbência ao 
empresário Samuel Ratinoff para 

acertar a vinda de uma poderosa equi­
pe do exterior para as festividades de 
mais um aniversário do '"time da vila" 
no próximo mês de abril. 

f 1) Sant.os enviará emissário a Belo 
Horizonte afim de tentar contra­

tar junto ao Cruzeiro. o avante Natal. 
Também, Miruca, do Náutico será vi­
sado. 

18) Diretores do Santos não concor-
daram com a CBD que queria que 

o :mesmo representasse o Brasil - jo­
gando com a camisa canarinha eviden­
te - em jogos no exterior em junho, 
porque nesta mesma época o t ime de 
vila Belmiro tem c.ompromissos pela 
Europa com sua própria equipe. 

f 9) Portuguêsa de Desportos está 
interessada nas contratações dos 

avante Samaroni e Amoroso, do, Flumi­
nense. 

20) Segundo se anuncia, a Portu~ 
guêsa de Desportos - como que­

rem alguns - poderá mudar de nome:­
chamra-se-ia Esporte Clube Bandeiran­
tes. 


